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Poucos são os noticiários internacionais que nos últimos tempos não se refi- 
ram ao Desarmamento, questão das mais ca ndentes e prioritárias da actualidade. Esta 
questão corresponde a determinadas necess idades e reflecte toda uma série de realidades 
que constituem o mundo actual. É, com efeito, o desarmamento, um problema funda- 
mental das relações internacionais. 


Nas condições da crise mais geral do capitalismo, a questão do Desarmamen- 
to surge em estreita relação com o carácter específico da correlação política, económica 
e militar de forças na arena internacional. 


É ponto assente que o mundo em que vivemos se encontra dividido em dois 
sistemas sociais opostos; será que uma guerra exterminadora desbloqueará a situação 
de antagonismo sócio-ideológico existente? O imperialismo, na vã tentativa de restaurar 
o seu domínio de classe à escala mundial. é levado a crer em tal utopia e deposita todas 
as suas esperanças neste sentido, reforçando cada vez mais a sua capacidade bélica 
ofensiva, promovendo deste modo a corrida aos armamentos. 


É assim que, incapaz de estabelecer um controlo sobre os processos sócio- 
-económicos objectivos, o imperialismo empreendeu a partir de 1945 a corrida aos ar- 
mamentos, preconizando antes de mais, a obtenção de uma supremacia militar sobre a 
União Soviética, a fim de poder impôr impunemente a sua vontade e desígnios sobre 
todos os Povos do mundo. 


Deste modo, os Estados Unidos construiram a primeira arma nuclear, tendo si- 
do o primeiro país a estabelecer um sistema estratégico global de bases militares, equi- 
padas com armas de exterminação massiva, a fim de levar à derrocada os países so- 
cialistas. 


A Humanidade ainda não se esqueceu dos horrores provocados pelas bombas | 
Atómicas lançadas pelos Estados Unidos da América sobre as populações pacíficas de 
Hiroshima e Nagasaki, cujas consequências ainda se fazem sentir. , 

Foram os regimes ocidentais que, nos anos 50, construiram bombardeiros es- 
tratégicos e submarinos nucleares. 


Foram os regimes ocidentais, com os Estados Unidos da América à cabeça, 
que fabricaram cargas nucleares MIRV. 


a 


A Humanidade já se vai habituando às «coincidências» forjadas pelos impe- 
rialistas, que são ainda os mesmos a preconizarem maquinações horrendas, desta vez, 
e para coroar de êxito a campanha pelos «Direitos Humanos» levada à cabo por Carter, : 
construindo uma arma «limpa» e «humana» porque, como dizem, destrói de um modo 
«limpo» a vida humana, ressalvando os «valores materiais», isto é, os edifícios, maqui- 
narias, equipamentos, etc. 


Efectivamente por estranha «coincidência», um físico americano de nome La- 
wrence, construiu, num laboratório nos E.U.A. em Livermore, a mais terrível das armas . 
de destruição massiva, a citada arma «limpa» ou seja a Bomba à Neutrões. Entretanto 
por ironia, podemos constatar que foi o mesmo físico americano que organizou, há não : 
muitos anos, sob a égide da Agência Internacional de Energia atómica, cor;srências 
sucessivas em Genebra, na Suíça, com o fim de utilizar a energia atômica «com fins pa- 
cíficos». O pacifismo inicial daquela ideia aí está: o Pentágono apressa-se em dotar as . 
forças da OTAN com a Bomba a Neutrões. 


É neste quadro que se realizou recentemente a Assembleia Geral das Nações | 
Unidas sobre o Desarmamento, convocada por iniciativa da VW Conferência dos Países 
Não-Alinhados. | Cada 
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O  nafada LSpo do Nascimento fez ouvir nesta Assembleia a posição da Re- 
pública Popular de Angola sobre o Desarmamento, que consideramos como «um proble- 
ma fundamental, de cuja resolução dependerá a existência da humanidade como tal, e a 
futura existência da vida». 


A acrescentar aos factos anteriormente apontados sobre a corrida aos arma- 
mentos, o cda. Lopo do Nascimento referiu-se ainda às intenções de alguns Estados da 
OTAN em criarem um pacto militar no Atlântico Sul, à instalação de uma base de mis- 
seis em território zairense pela sociedade OTRAG, e também aos esforços que estão a' 
ser desenvolvidos por algumas potências no sentido de criarem, com as antigas coló- 
nias, blocos militares em África. 


Os objectivos últimos de todas estas maquinações são sem dúvida barra o de- 
senvolvimento e consolidação dos países progressistas, frear o ímpeto do Movimento de 


Libertação Nacional, tentando assegurar e consolidar as suas posições hegemónicas em 
várias partes do globo. 


A R.P.A. pôs também a claro a gritante contradição entre o dispêndio de mi- 
lhões de dólares anuais destinados à fabricação de armamentos, e os problemas canden- 
tes com que se debatem ainda muitos países que se libertaram do jugo colonial, como a 
fome, a miséria, o atraso científico-técnico, o obscurantisco, etc. 


Em relação à limitação dos Armamentos e ao Desarmamento em geral, o nos- 
so país considera que «(...) muito embora a luta contra os perigos duma guerra ató- 
mica e a prescricão do desenvolvimento qualitativo e quantitativo das armas nucleares 
tenham a prioridade absoluta, as Forças armadas e os Armamentos convencionais têm 
de estar abrangidos pelo processo geral do Desarmamento. Convêm impedir -a instala- 
ção de novas bases militares bem como a criação de novas alianças militares nas diferen- 
tes zonas do globo. porque elas são um meio de envenenamento do clima internacional 
e podem levar a novos conflitos e tensões nas relações internacionais. (...)» 


Contudo e tendo em conta que são as armas nucleares a questão fundamental, 
“O nosso país advoga «(...) a proibição da produção quantitativa e qualitativa de armas 


- | nucleares, bem como o fortalecimento do Tratado sobre a não-proliferação das armas 
| nucleares, com a aderência a este tratado de todas as potências nucleares (...)». 


Vemos pois claramente os perigos que advêm da actual situação internacional 
de corrida aos armamentos, bem assim como a clara consciência do nosso Partido e Go- 
verno da forma como ultrapassá-la. 


Sendo um país jovem, virado para as tarefas de Reconstrução Nacional, a 
R.P.A. tom ainda que dedicar grande atenção a defesa do seu território, já que temos 
que fazer face a uma coligação de forças reaccionárias, directamente apoiadas pelo re- 


gime racista sul-africana, ameaça permanente para os Estados independentes e sobe- 
ranos. 


Assim, e de acordo com a nossa opcão política e à luz da nossa real compre- 
ensão dos problemas actuais, a República Popular de Angola, conforme expressou o cda. 
' Lopo do Nascimento, «declara-se pronta a prestar também no futuro o seu modesto con- 
tributo à resolução do problema fulcral da existência da humanidade.» 


A LUTA CONTINUA ! 
A VITÓRIA É CERTA ! 
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Presidente Agostinho Neto 
reafirma posição de Angola 


face à rebelião no Zaíre 


pm 


Atrngiiosi de 


O Camarada Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República 
Popular de Angola fez, ontem à noite, a seguinte 
declaração ao Povo angolano e ao Mundo, através 
dos órgãos de informação nacionais: 

Compatriotas e camaradas. 


A rebelião na província zairense do Shaba 
manifestou-se alguns dias após a condenação pelo 
Conselho de Segurança das Nações Unidas da 
bárbara agressão sul-africana contra algumas 
localidades angolanas e, por causa deste aconteci- 
mento, a África e o mundo esqueceram, 
témporariamente, as lutas de libertação do 
continente e a existência da África do Sul racista e 
fascista. 


A agressão sul-africana contra Angola, não 
moveu nenhum país ocidental a oferecer apoio 
militar, como também não moveu os paises afri- 
canos, que constituem forças militares para defesa 
do regime zairense, dando assim passos para a 
divisão da OUA e da África, a incrementar a sua 
solidariedade; nem mesmo, para com os povos em 
luta. 


A intervenção de todos esses países em proble- 
mas internos do Zaire constitui uma afronta contra 
toda a África que necessita da unidade para a 
libertação do continente e para o seu progresso. 


O facto de na RPA existirem há vários anos 
zairenses que outrora constituiram unidades de 
combate de Tschombé, permitiu que imediata- 
mente se orquestrasse um novo ataque contra o 
novo. pais. Na realidade, as sucessivas agressões 
contra Angola datam de antes da independência, 
quando as forças regulares zairenses e mercenários 
europeus se introduziram em Angola para ajudar a 
“Fnla” a tomar o poder. Datam ainda do momento 
em que as forças regulares sul-africanas invadiram 
Angola para tentar colocar a “Unita” no poder. 


Essas forças agressivas e reaccionárias foram 
rechaçadas pelo Povo angolano com ajuda dos 
nossos amigos e aliados da União Soviética, de 
Cuba e de outros paises. Mas, a partir das 
fronteiras norte e sul continuam a infiltrar-se 
armas, angolanos contra-revolucionários e merce- 
nários, para mais uma tentativa de desesta- 
bilização de Angola. A partir do Zaire, bandos da 
“Flec”, da “Fnla” e da “Unita”, já venci- 
dos pelo Povo angolano, no nosso território 
pátrio, continuam a introduzir-se para assassinar 
elementos da população, destruir pontes, estradas 
e habitações, junto das fronteiras norte e sul. 


Após o início daquilo que se convencionou 
Chamar a segunda guerra do Shaba, para a qual a 
RPA em nada contribuiu, senão com o acaso 
histórico de se encontrarem no seu território 
" cidadãos zairenses refugiados, foram tomadas, por 

“nós, medidas impeditivas das acusações gratuitas 
“feitas contra o nosso Pais. O Estado Angolano não 
“treinou, não armou, nenhum exército, nem 


organizou nenhuma expedição contra o Zaire. Os 
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nossos aliados soviéticos e cubanos não intervieram 
de modo algum, em território angolano para 
provocar a rebelião. Este facto não obstou porém, 
que as medidas tomadas servissem para demons- 
trar o desejo que sempre nos animou de manter 


relações normais de amizade com os nossos 


vizinhos. £ assim, a todos aqueles que nos solici- 


.taram foram dadas garantias formais de protecção, 


a cidadãos belgas, franceses ou de outra 
nacionalidade que porventura procurassem o 
caminho de Angola para regressar aos seus paises. 
Felizmermte, nem um só europeu do Shaba 
atravessou a fronteira com Angola. 


Foram tomadas ainda outras medidas: 
acolhemos rios nossos centros hospitalares mais de 
uma centena de feridos, zairenses, que vieram em 
busca de ajuda para o restabelecimento do seu 
estado físico. Foi por outro lado, e muito antes da 
rebelião no Zaire, decidido transferir das áreas 
fronteiriças -com o Shaba, cerca de duzentos .e 
cinquenta mil refugiados que se encontravam nas 
províncias da Lunda e do Moxico. Os feridos é 
todos aqueles que se apresentarem em Angola 
serão transferidos para campos de refugiados longe 
da fronteira se desejarem permanecer no nosso 
pais. ; 


Aqueles que do Zaite vierem com armas, serão 
sistematicamente desarmados e conduzidos ao 
campo de refugiados. Contudo, a todos, a Repá- 
blica Popular de Angola garante o direito de asilo. 


Assim pensamos aliviar as apreensões do governo ' 
zalrense quanto à possibilidade de ataques a partir 
de Angola. E aproveito a oportunidade para fazer 
um apelo ao Zaire para que retire também de ao pé 
da nossa fronteira os bandos da “Fnla”, da “Flec” 
e da ““Unita” e os mercenários, que praticam 
ataques constantes contra o nosso território, certa- 
mente com o conhecimento das autoridades do pais 
vizinho. 


A República Popular de Angola, não se 
intromete nos assuntos internos dos outros paises, 
quer os seus regimes nos agradem ou não. Pretende 
assim relações de amizade e de cooperação 
especialmente com aqueles que estão próximos. E 
se as boas relações entre Angola é o Zafre são 
necessárias para a paz e o desenvolvimento desta 
região da Africa é necessário eliminar as causas de 
tensão. Uma delas indiquei-a há momentos.' 


Compatriotas e Camaradas. 

» Não podemos estar indiferentes à concen- 
tração de forças militares junto da nossa fronteira. 
Contudo, defenderemos o principio” de conti- 
nuarmos a seguir a via que mais nos convém e a 
escolher os nossos aliados. Se uma nova agressão se 
verificar o nosso Povo saberá responder a ela. Se 
ela não se verificar, continuaremos a perseguir 
objectivos pacíficos e de cooperação. ; 


A Luta Continua! 
A Vitória é Ceria!”. 
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XI FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE E ESTUDANTES 


DOLEIT DO MIDIAS 


A JUVENTUDE ANGOLANA PREPARA-SE 
PARA REPRESENTAR O NOSSO POVO 


E A NOSSA LUTA 


De 28 de Julho a 5 de Agosto realizar-se-á, 
na República de Cuba, o XI FESTIVAL MUNDIAL 
DA JUVENTUDE E ESTUDANTES. Tendo em vista 
esta importante concentração de jovens de todo o 
Mundo, a juventude revolucionária angolana pre- 
para-se activamente para ali representar o nosso 
povo e a sua luta. 


Os jovens angolanos estiveram representados 
em práticamente todas as anteriores edições do 
Festival Mundial da Juventude e Estudantes. No 
entanto, essas representações  reflectiram a situa- 
ção de luta armada contra o colonialismo e o 
imperialismo em que o nosso Povo estava enga- 
jado. E se ontem a nossa participação estava limi- 
tada pela condições do momento, hoje, os jovens 
e estudantes da República Popular de Angola 
representarão um Povo que conquistou a sua liber- 
dade à custa de 21 anos de luta e de sangue dos 
seus melhores filhos. Povo que luta para defender e 
consolidar a sua Independência Nacional, reconstruir 
o País da devastação originada pelas constantes 
agressões do imperialismo e para construir o socia- 
lismo. 


A este encontro, os jovens e estudantes ango- 
lanos levarão a mensagem revolucionária do nosso 
Povo, a sua firme decisão de lutar, a expressão do 
seu apoio e solidariedade paga com todos os jovens 
e Povos que lutam pelos seus direitos, por um futuro 
de paz e progresso. Em particular, será reafirmada a 
solidariedade activa para com os Povos da Namíbia, 
Zimbabwe, África do Sul, República Árabe Democrá- 
tica Saharaoui, República Democrática de Timor Leste 
e da Palestina. 


Deste modo, a nível nacional impôs-se a dina- 
mização de uma cuidada preparação da delegação 
que representará o nosso Povo neste acontecimento 
de solidariedade anti-imperialista. A preparação do 
XI FESTIVAL no nosso País deverá transformar-se 
num poderoso instrumento Ro impulsione ena as 


tarefas de Reonstrução Nacienal, com base nz SC 

luções do 1.º Congresso, e pera a mobilização da 
x . 
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Juventude e dos estudantes para o fortalecimentó 
do trabalho político e ideológico no seu seio. Outras 
actividades da preparação nacional do XI FESTIVAL 
incluem a divulgação dos seus objectivos no seio da 
juventude e do Povo, a realização de actividades de 
solidariedade com os Povos irmãos e suas lutas, O 
desenvolvimento de actividades culturais, despor- 
tivas, recreativas, etc. 


Para a materialização deste programa de activi- 
dades, a Direcção do MPLA-Partido do Trabalho cons- 
tituiu o Comité Nacional Preparatório do XI Festival 
Mundial da Juventude e Estudantes na presidência 
do qual se encontram os camaradas Ambrósio Lukoki, 
Afonso Van-Dunem (M'BINDA), Comandante KITO, 
Comandante Paiva da Silva, António Jacinto e Her- 
menegildo de Sousa. 


Do ponto de vista orgânico, o Comité Nacional 
Preparatório, além da Presidência e seu Secretariado, 
integra Comissões e Sub-Comissões de Trabalho ori- 
ginando uma estrutura que se estende a todas as pro- 
víncias do nosso País e que garante a participação 
de todos os jovens angolanos conscientes nas activi- 
dades preparatórias nacionais. 


O Comité Nacional Preparatório elaborou um pla- 
no de actividades a nível Nacional, que inclui activida- 
des produtivas, 


actividades políticas e actividades 


DOLL DO DITA 
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culturais, desportivas e recreativas. Algumas das ini- 
ciativas programadas foram já concretizadas ou es- 
tão em marcha. 


As principais actividades produtivas inicialmente 
programadas são as seguntes: 


— Sábado Vermelho Juvenil — jornada de traba- 
lho voluntário a nível nacional; 


Brigadas Técnicas Juvenis — assistência técni- 
cas às unidades de produção por estudantes do ensi- 
no técnico-profissional; 


— Brigadas Juvenis de Construtores — para rea- 
lização de obras de construção civil nas zonas agrí- 
colas; 


Brigadas XI FESTIVAL — para a produção aos 
fins de semana em tarefas de apoio à Agricultura; 


— Uma tonelada de café para o XI FESTIVAL — 
a ser paga à ENCAFÉ, em trabalho, pelas brigadas 
XI Festival; 


— Visitas organizadas às fábricas e unidades 
agrícolas; 


-— Uma realização em cada escola. 


Simultâneamente, estão a decorrer actividades de 
carácter marcadamente político que incluem actos de 


palestras sob o tema XI Festival Mundial. da Juven- 
tude e Estudantes a nível nacional e especialmente 
no seio da Organização do Partido e da Juventude 
do Partido, nas unidades de produção, nas escolas 
e no exército. Estas palestras são acompanhadas da 
divulgação de textos elaborados pelo Comité Nacional 
Preparatório, a fim de esclarecer os militares e o Povo 
sobre o significado desta importante reunião interna- 
cional de jovens. 


As actividades culturais, desportivas e recreati- 
vas incluem um grande número de iniciativas de ca- 
rácter específico, a serem desenvolvidas pela União 
dos Escritores Angolanos, pela União Naciónial dos 
Artistas Plásticos, pelo Conselho Nacional de Cultura, 
pelo Conselho Superior de Educação Física e Despor- 
tos e pela Direcção de Educação Física e Desportos 
Escolares. Todas elas obedecem ao objectivo político 
de massificar a acvidade cultural e desportiva no 
seio da juventude angolana, como forma concreta de 
apoio e participação no XI FESTIVAL MUNDIAL DA 
JUVENTUDE E ESTUDANTES. 


Sobre todas estas actividades realizadas ou a 
realizar, bem como sobre o desenrolar de XI FESTI- 
VAL, irá o Boletim do Militante fornecendo informa- 
ção a todos os militantes do Partido nos próximos 
números. 


a tes 


IREMOS A HAVANA ERGUER BEM ALTO A BANDEIRA DA INDEPENDÊNCIA 
NACIONAL E DO INTERNACIONALISMO, CERRANDO VIGOROSAMENTE OS 
“NOSSOS PUNHOS COMO MANIFESTAÇÃO CATEGÓRICA DE QUE ESTAMOS 
DECIDIDAMENTE AO LADO DE TODOS AQUELES QUE AINDA SÃO OPRIMI- 


DOS E EXPLORADOS NO MUNDO. 


1 — A VERDADE TEÓRICA É A IDEIA GE- 
RAL ABSTRACTA, QUE É CONFIRMADA 
PELA PRÁTICA CONCRETA 


Há duas fontes principais do conhecimento ou dos 
conhecimentos que cada um de nós possui. Essas fontes 
são: 

1º A experiência directa, nossa, daquilo que apren- 
demos nas acções em que participamos directa e activa- 
mente 


2.º A experiência indirecta, daquilo que nós apren- 
demos através da experiência dos outros, das acções em 
que eles participaram. 


Isto é verdade não só para as leis que regem o desen- 
volvimento das sociedades, para as leis da natureza. 
Isto é verdade para qualquer conhecimento que possuí- 
mos. 


Vejamos alguns exemplos: o operário que maneja com 
rapidez e habilidade a máquina. Donde lhe veio esse 
conhecimento? Quando ele nasceu já possuía esse conhe- 
cimento? Ou será que foi inspirado por algum deus 
para saber o que sabe? 


É claro que nem uma coisa nem outra. Qualquer 
pessoa concorda que ele adquiriu esse conhecimento, 
essa perícia, essa habilidade ao longo dos vários anos 
em que esteve em contacto directo com a máquina. 


Foi portanto através principalmente da sua expe- 
rência directa que ele aprendeu a manejá-la. Agora 
que ele possui este conhecimento, poderá transmitílo 
a um jovem operário aprendiz, que beneficiando dos 
conhecimentos adquiridos pelo outro poderá, de uma 
forma mais rápida, manejar a mesma máquina. Este 
último, além da sua experiência directa, beneficiou 
também da experiência indirecta, isto é, possui conheci- 
mentos que são o resultado da experiência de outro. 


Vejamos outro caso: o soldado. conhece a arte da 
guerra, sabe retirar no momento oportuno, a atacar € a 
defender expondo-se o mínimo possível e provocando 
sérios estragos ao inimigo. Donde lhe veio esse sangue- 
frio para retirar organizadamente -em vez de deitar 
a fugir, donde lhe veio essa certeza na:hora do ataque 
e a segurança na defesa? Acaso esses conhecimentos 
já nasceram com ele? Será que nesses momentos ele 
é inspirado por algum deus? É claro que não. Ele apren- 
deu isso da sua própria experiência. Aprendeu no fragor 
dos combates, na dureza das derrotas, no desespero 
das fugas e na alegria saborosa das vitórias. Ele apren- 
deu através da sua própria experiência. Possuidor deste 
conhecimento, ele transmitiloá a um outro camarada, 
ensinará essas regras da guerra numa academia a jovens 
oficiais. Estes terão conhecimentos sobre a guerra, 
conhecimentos resultantes de uma experiência alheia, 
aos quais poderão juntar se tal for necessário os conhe- 
cimentos adquiridos pela sua própria experiência. Assim 
o seu conhecimento irá aumentando, enriquecendo-se. 


O estudante aprende na escola uma série de leis 
e regras. Aprende que, no triângulo rectângulo, o qua- 
drado da hipotenusa é igual à soma dos quadrados dos 
catetos. Quem lhe ensinou isto? Foi o professor, é 
claro. E quem ensinou ao professor? Um outro professor? 
Mas, quem descobriu esta lei? Segundo nos informam 
foi um grego que viveu há mais de três mil anos e que 
se chamara Pitágoras. E será que esse matemático grego 
inventou essa regra, descobriu essa relação por inspi- 
ração divina? Será que quando ele nasceu já sabia 
isto? É evidente que não! Ele chegou à formulação 
desta lei através de uma série de estudos, cálculos 
e comprovações práticas. Ele experimentou uma série 
de casos, viveu uma série de experiências, e delas 
concluiu a famosa lei. E com base-naquilo que ele 
aprendeu, que ele descobriu, os outros matemáticos, 
beneficiando deste conhecimento (resultado de expe- 
riências alheias) desenvolveram de uma forma notável 
esta ciência. 


O camponês maneja com habilidade, com rapidez 
e força a sua catana. Pode trabalhar muito tempo 
seguido antes que sinta o seu. braço cansado. Sabe 
quando semear o milho e a jinguba, sabe quando podar 
o cafeeiro. Donde lhe vieram estes conhecimentos? 
! É claro que não nasceram com ele nem lhe foram 
d assoprados por nenhum deus. Muitos dos conhecimentos 
que possui, aprendeu-os à sua própria custa, são resul- 
tado da sua experiência directa. Outros foram-lhe 
ensinados por outros irmãos de classe, os quais apren- 

- deram parte consigo e parte também com outros, e assim 

por diante. 


O conhecimento que possuímos é sempre o resultado 
de conhecimentos anteriores, fruto das experiências dos 
outros e dos conhecimentos que nós próprios adquirimos, 

“através da nossa: própria experiência. É da: prática que 
vem a teoria. Por seu lado, a teoria enriquece a prática. 
Este processo não se interrompe um só instante sequer 
(é ininterrupto, contínuo) e não tem fim. 


Na sociedade, nas relações entre os homens, no 
seu desenvolvimento e nas suas transformações, também 
acontece de forma semelhante. 

O conhecimento que temos da: revolução, das suas 
leis, das etapas necessárias do desenvolvimento da revo- 
lução, do sentido, intensidade, objectivos e métodos das 
forças em: presença, (a favor e contra) são o resultado 
não só da nossa própria experiência, mas também 
da experiência alheia. 


Da mesma maneira que o jovem operário não pode 
desprezar os conhecimentos adquiridos ao longo de vá- 


voltar ao ponto zero e aprender tudo a sua própria 
custa, cometendo erros que já foram cometidos pelo 
outro e que poderiam ser evitados; 


Da mesma forma que o jovem oficial não pode fazer 
fechar os ouvidos às lições do velho combatente sob 
pena de cometer erros evitáveis e que podem provocar 
a derrota na batalha e a perda de muitos homens; 


Da mesma: forma que o estudante não pode quei- 
mar ou ignorar os livros onde está depositada grande 
parte da experiência alheia, e querer ser ele a começar 
tudo do princípio como se fosse o primeiro homem sobre 
a terra; 


Da mesma forma que o camponês não pode deixar 
de seguir os conselhos dos seus mais velhos para saber 
qual é a melhor terra para a jinguba ou o feijão, qual 
é a melhor altura de podar o café e fazer tudo à toa 
sob pena de morrer de fome; 


X 
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Também os revolucionários não podem deixar de 
SA dedicar um estudo especial e atento às experiências revo- 
E Iucionárias dos outros Povos do Mundo, à teoria que 
foi elaborada com base nessas experiências e que reflec- 
- tem o conhecimento da humanidade sobre a revolução 
— € suas leis, sob pena de esbarrar o nariz contra uma 
parede e levar a Revolução a um beco sem saída ou 
sviá-la dos seus verdadeiros objectivos. Eis aqui a 


nportância e a necessidade do estudo da experiência 
volucionária de outros Povos do Mundo. 


- Sobre esta importante questão, o Camarada Presi- 
dente numa declaração feita aos jornalistas após a con- 
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rios anos pelo seu mestre, porque isso obrigá-lo-ia a' 
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«A nossa revolução não é uma cópia a papel qui- 
mico de qualquer revolução, Nós respeitamos os princi- 
pios revolucionários daqueles que têm mais experiência 
do que nós, daqueles que já venceram esta etapa, daque- 
les que já se encontram mum estádio mais avançado da 
luta revolucionária. No entanto nós temos em conside- 
ração as condições próprias do nosso Pais e temos em 
consideração as características históricas e sociais do 
nosso Povo». - 


2 — DO MÉTODO A UTILIZAR PARA 
O ESTUDO DAS EXPERIÊNCIAS 
DE OUTROS POVOS 


A sociedade: humana não é uma soma mecânica de 
indivíduos. A sociedade angolana não são os 6,8 milhões 
de habitantes aproximadamente que vivem no nosso 
País; dizer que a sociedade angolana são 6,8 milhões de 
habitantes é mesma coisa que dizer que um camião 
são doze toneladas. O que distingue um camião de 
um pedragulho não é o facto de o camião pesar doze 
toneladas e o pedragulho duas ou três. O que distin- 
gue o camião do pedregulho é a sua constituição in- 
terna. O camião é um conjunto de peças, engrenagens, 
articuladas, ligadas umas às outras, actuando umas 
sobre as outros e que produzem um determinado , 
efeito. 


De igual forma, o que distingue a sociedade ango- 
lana da sul-africana não é o número maior ou menor 
de habitantes. O que distingue a sociedade angolana da 
reaccionária África do Sul é o diferente sistema de 
relações que os homens mantêm entre si, principalmente 
das relações de produção, isto é, das relações sociais 
estabelecidas no processo de produção, apropriação e 
distribuição da riqueza, relações estas que são a base 
sobre a qual assenta tudo o resto. 


Entre os diversos aspectos da vida de qualquer socie- 
dade, entre os diversos fenómenos sociais actuando uns 
sobre os outros existem ligações, laços internos e neces- 
sários que os explicam relações internas objectivas, quer 
dizer, independentes da vontade dos homens. 


Só um método que encare desta forma a sociedade 
humana e o seu desenvolvimento como um processo cog- 
noscível (isto é, que se pode conhecer), como um pro- 
cesso sujeito a leis objectivas, nos permite estudarmos 
convenientemente as experiências alheias e tirarmos de- 


(Conclui na 
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OUBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃO 


DOLBIT DO MILTPMTAS 


PRINCÍPIOS ORIENTADORES 


2) «As massas Trabalhadoras são a base para 
a estruturação do Partido». 


O Movimento de Rectificação partindo da aná- 
lise concreta em cada local de trabalho e residência, 
tendo em conta as necessidades e preocupações dos 
membros do Partido e das massas trabalhadoras, 
deve conduzir a uma eficiente estruturação do Partido 
e à superação das actuais carências organizativas e 
políticas, a fim de que os membros do Partido sejam 
defensores intransigentes dos interesses das massas 
trabalhadoras. 


O Movimento de Rectificação deve conduzir ao 
melhoramento dos métodos de trabalho e a estreita 
ligação dos membros do Partido as massas trabalha- 
doras, para que as medidas tomadas pelo Partido 
reflitam as justas aspirações dos trabalhadores com- 
batendo o burocratismo, o liberalismo, o subjectivis- 
mo e o sectarismo. 


«COMBATER SEM TRÉGUAS A IDEOLOGIA PE- 
QUENO-BURGUESA E TODAS AS SUAS MANI- 
FESTAÇÕES» 


O Movimento de Rectificação deverá ser um 
movimento de purificação ideológica das fileiras do 
Partido, visando um combate acérrimo a ideologia 
pequeno-burguesa, aos seus vícios e manifestações. 
Da luta ideológica que se irá travar deverá sair vito- 
rosa a ideologia proletária, o que marcará um salto 
decisivo para o triunfo da Revolução. A luta de 
classe que se irá travar no seio do Partido, deverá 
dg inevitavelmente para a vitória da linha pro- 
etária. 


Assim, um combate intransigente deverá ser 
dado a todas as manifestações tribais, regionais e 
raciais que minam a Unidade no seio do Partido. 


«APLICAR A CRÍTICA E A AUTO-CRÍTICA PARA 
REFORÇAR O PARTIDO» 


O Movimento de Rectificação deve levar ao 
reforço da unidade de todos os membros do Partido, 
no qual a classe operária, ao assumir o seu papel 
de direcção, conquista para as suas justas posições 
todos os aspectos que se encontrem imbuídos de 
concepções incorrectas. 


Através do Movimento de Rectificação, deve 
desenvolver-se um amplo movimento de crítica leal 
e aberta. A crítica deve ser feita tendo em vista 
melhorar os métodos de trabalho e corrigir o compor- 
tamento dos camaradas que tenham cometido incor- 
recções. O objectivo da crítica é assim reforçar as 
fileiras do Partido, torná-lo impermeável às ideias e 
posições do inimigo, fortalecendo-o com vista a 
enfrentar as dificuldades próprias de construção do 
socialismo. 


Pelo Movimento de Rectificação os membros do 
Partido deverão ser educados a não esconder ou 
escamotear os erros ou dificuldades, mas a terem 
a coragem política para, através da crítica aberta, os 
corrigirem ou ultrapassarem. Só assim se combaterá 
a cada passo o espírito de grupo, a intriga, e a calúnia, 
que conduzem ao divisionismo no seio do Partido, | 
impossibilitando-o de ser uma barreira intransponível 
às manobras do inimigo. 


Para o sucesso do Movimento de Rectificação e 
consequente reforço da estrutura do Partido, à crítica 
leal e honesta, deve corresponder a auto-crítica mili- 
tante e corajosa. Só a auto-crítica sincera por parte 
dos membros do Partido permite o reconhecimento 
dos erros e o compromisso de os ultrapassar na 
prática. 


Um vasto Movimento de Rectificação será lançado a 
todos os níveis de forma a corrigir-se os erros, melhorar os mé- 
todos de trabalho, depurar a organização dos elementos nocivos 


e unir todos os militantes em torno dos objectivos do Partido. 


(Relatório do Comité Central 
do MPLA ao 7.º Congresso) 
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JOVEM ANGOLANO OPERÁRIO, CAMPONÊS E ESTUDANTE. 


JOVEM TRABALHADOR : 
Não renegues o teu dever patriótico de defender as conquistas 
revolucionárias do nosso povo face às constantes 

agressões do imperialismo e seus lacaios 


Fá io 4 E. th 
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«CADA CIDADÃO É E DEVE SENTIR-SE NECESS UM SOLDADO» 
Camarada. Presidente Agostinho Neto 


E imã 


PÁGINA 12 
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AS ESCOLAS DO MPLA-MOVIMENTO 
RENASCEM NA ANGOLA INDEPENDENTE 


No Kwanza-Sul, a 10 km. da Kibala, encontra- 
-se Katofe, aldeia que fora construída só para colo- 
nos. Tem 45 construções definitivas: clube, igreja, 
estação de serviço, oficina de automóveis, restau- 
rante, padaria, escola, administração, casas; terreno 
de mini-basket, piscina; uma área de cerca de 60 ha 
irrigados para cultura de batata, milho, girassol, pro- 
dutos hortícolas, etc.; grandes pastagens, uma pe- 
quena indústria de laticínios que já produz yoguorth. 


Todas estas instalações constituem hoje a 
maior Escola Provisória de Angola, com capacidade 
para 500 alunos; a «Escola Provisória Comandante 
Jika», inaugurada a 3 de Junho, 3.º aniversário da 
morte do nosso inesquecível companheiro de luta. 


Mais 17 escolas semelhantes foram inauguradas 
no país, mas com capacidades que variam muito 
segundo as possibilidades de cada província. 


Todos os antigos professores de |CIRs (Centros 
de Instrução Revolucionária) ou dos intematos do 
MPLA, da 1.º guerra de libertação (O «Ngangula» da 
Frente Leste, o «4 de Fevereiro» da 2.º Região, para 
citar os mais importantes) que o puderam fazer 
estiveram presentes a inauguração. 


200 pioneiros já lá se encontravam. Dos 12 aos 
1% anos, todos de calção azul escuro, camisola azul 
clara, quedes, um sorriso nos lábios, confiantes no 
futuro. 


A emoção era geral, sobretudo dos «mais ves 
lhos, que viam ali a sua obra passada a reviver, 
em melhores condições e com que belas perspecti- 
vas agora. 


Escola aberta, escola do futuro! 


Porquê «provisória»? Porque se destina por 
agora apenas a crianças analfabetas dos 12 aos 16 
anos, que se vão formar dum modo novo — novo 
para quem não conheceu os internatos do tempo do 
Maki. Estas escolas transformar-se-ão depois (quan- 
do não houver mais analfabetos com estas idades) 
em escolas secundárias no campo, para todos os 
alunos (tanto das cidades como do campo). 


Como funcionarão estas escolas provisórias? 


Resumindo o documento da Direcção do Ensino 
Técnico-profissional, podemos dizer que a Escola 
Provisória se orienta essencialmente pelos princípios 
seguintes : 

1. — Assegurar a Teoria à Prática. 


. Partindo nos primeiros anos, da prática (obser- 
vação) para a teoria, que «escolhe e ordena da 
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prática passada e presente, tudo o que é geral é 
científico, para ser utilizado na prática futura». «É 
preciso fazer compreender aos alunos a concepção 
científica do mundo através do conhecimento do SER 
e da SUBSTÂNCIA, da transformação da matéria, 
da explicação dos fenómenos e dos factos que os 
caracterizam». 


2. — Ligar o Ensino a Produção. 


«É fundamental que, desde a escola, se habi 
tuem os jovens a respeitar o trabalho dos operários. 
e camponeses e a atribuir valor a todas as profissães. 
Esta ideia só se materializa com a prática nas tarefas 
necessárias, sejam elas quais forem. Portanto, na 
escola, a ligação do estudo com a produção é impres- 
cindível para formação da MENTALIDADE NOVA, li- 
berta das concepções, preconceitos e práticas retró- 
gradas das sociedades anteriores. As Escolas 
Provisórias têm as suas próprias bases de produção 
(terras e oficinas); mas isso não quer dizer que se 
limite aí a actividade produtiva: é também necessá- 
rio que se estabeleçam ligações de cooperação com 
os trabalhadores de empresas estatais ou cooperati- 
vas, no espírito de coloboração no trabalho com 
operários e camponeses». 


r$, - 


As escolas provisórias pretendem tornar a escola 
autosuficiente (em todos os domínios possíveis) e 
Ro. mais tarde torná-la lucrativa, para melhoramentos das 
suas instalações. 


3. — Defender a Escola. 


«O significado deste princípio não está apenas 
na defesa física da escola — que é fundamental 
organizar — mas também na defesa contra os ata- 
ques ideológicos do inimigo de classe, contra as 
ideias e hábitos coloniais /capitalistas e contra todas 
as tradições e ideias negativas, contrárias à ideológia 
- marxista-leninista». 


4. — Criar o Espírito do Colectivo. 


«É essencial educar a geração sob a perspectiva 
da realização colectiva de toda a actividade ! (...) O 
primeiro passo para a interiorização dessa ideia 
parte da educação (pela persuação e pelo hábito) na 
priorização das opiniões da maioria, na tomada de 
decisões concernentes à vida da escola, com base na 
discussão colectiva dos problemas, no uso do 
debate de ideias, da crítica e da auto-crítica (sem que 
isso prejudique a disciplina e o respeito pelas hierar- 
quias). O Centralismo Democrático é o método de 
trabalho a utilizar nas Escolas Provisórias». 


5 Contar com as próprias forças 


Dadas as dificuldades de toda a ordem que o 

— nosso País — potencialmente rico, mas economica- 
- mente subdesenvolvido — vai ter para, alcançar a 
- | sociedade socialista, e atendendo a que o principal 
- percurso nesse caminho vai caber às actuais crian- 
ças —os Homens de amanhã —, é importante que 
se forje nelas o espírito de auto-determinação, se 
a lhes estimule a vontade e a qualidade de não ceder 
— perante as dificuldades. Isso implica que a vitória 
“PA das Escolas Provisórias depende essencialmente do 
UA “esforço, abnegação e força de vontade dos alunos, 
Mt professores, pais e população vizinha, do amor que 
é todos. tiverem pela escola, da decisão de, efectiva- 
-* mente, contar-se sobretudo com as próprias fofo» 
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O curso tem uma duração de 10 semestres (5 
anos), sendo os 3 últimos semestres de formação 
profissional. Anteriormente a formação é politécnica, 
e o aluno escolherá a profissão que prefere ao fim 
do 7.º semestre. 


Os alunos participam nos diversos conselhos 
escolares: Conselho de Administração, Disciplinar, 
Pedagógico-cientifico, de Produção, e de Cultura e 
Desporto. 


Quanto ao Director, segundo o documento do 
Ministério da Educação, «a sua função deve ser 
mais a de um “activista político” que dinamiza e 
orienta (de forma viva e entusiasta) os vários 
sectores da escola. O Director funciona como um 
“agitador” (no sentido revolucionário), galvanizador 
ds iniciativas e de diligências que valorizem a acção 


“do ensino na sua Escola». 


Katofe era uma aldeia abandonada pelos colo- 
nos. O clube, que serve agora de refeitorio (grandes 
mesas loiças de alumínio, bancos da igreja) está 
inacabado. O capim invadiu todo o terreno, não 
há jardins em volta das casas. A escola é pequena, 
tem de se fazer um bloco novo, pré-fabricado. 
A bomba que puxa a água para a irrigação tem 
uma avaria. A bomba de gasolina não está a fun- 
cionar. A leitaria foí destruída parcialmente pela 
guerra. O mestre oleiro e o mestre de cestaria ainda 
não têm bons locais para ensinar... «Tudo está por 
fazerl», dizem os responsáveis com grande satis- 
fação. 


E têm razão para estarem satisfeitos | ' 


Que mais pode desejar um educador, um res- 
ponsável, numa jovem República que caminha para 
o socialismo, do que ter 500 crianças e com elas 
poder construir TUDO, numa disciplina colectiva, 
perfeitamente consciente ?!! 


Quanta iniciativa se pode desenvolver em cada 
um! Quantos ofícios pode cada criança aprender 
a conhecer: jardineiro, carpinteiro, serralheiro, mecà- 
nico, electricista, administrador... só para pôr em 
ordem o «tudo que está por fazer. Quantas voca- 
ções se não poderão revelar, do ponto de vista pro- 
fissional, do ponto de vista artístico, etc. 


Na fogueira do pioneiro, realizada na noite da 
inauguração, um jovem da Juventude do Partido, que 
enquadrava um grupo de pioneiros visitantes vindos 
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de Ngunza, deu a todos os presentes uma lição viva 
de como se organiza correctamente uma sessão 
político-cultural. Para cada número este jovem cama- 
rada soube fazer uma introdução, sempre oportuna 
e de elevado nível político. Quanto aos números 
apresentados (poemas, cantos, danças, peça de 
teatro) alguns eram de grande originalidade e certos 
pioneiros foram verdadeiras revelações do ponto de 
vista da interpretação, do áâvontade no «palco» 
(Só para apontamento, um pormenor de uma can- 
tiga: «O que é cobra ? — É serpente | — Não, cobra 


£ 


não é serpente, é manobra do imperialismo |») 


Os 23 professores e o jovem director da Escola 
Provisória de Katofe, que viverão com estas 500 
crianças todos os seus problemas, que vão acom- 
panhar a sua evolução e ajudá-los a tornar-se futu- 
ros militantes da Juventude do Partido e, mais tarde, 
militantes do MPLA — Partido do Trabalho, têm uma 
grande responsabilidade. 


São eles os pioneiros desta experiência nova, 
que será preciso estender, dentro de alguns anos, 
a toda a população estudantil do País, afim que os 
meninos das cidades entrem também em contacto 
directo com as realidades nacionais, conheçam e 
apreciem a difícil vida do camponês e do operário. 


Será preciso que TODOS os nossos filhos vão 
para as escolas no campo, em regime de internato, 
sem que haja privilegiados. Assim, os melhores, os 
mais inteligentes, os mais estudiosos, os politica- 
mente mais bem formados, serão os dirigentes, os 
responsáveis de amanhã, sem que se tenha em 
consideração a função do pai, ou da mãe. 


Cada criança formar-se-á, dentro de alguns anos, 
nas mesmas condições a partir de certa idade, o 
que garantirá as mesmas possibilidades para todos, 
quer sejam filhos de operários, camponeses ou inte- 
lectuais. 


DDLBATA DD iba 


A sua primeira aplicação começou com a extraor- 
dinária experiência das «Escolas Provisórias». 


Estamos assifn a cumprir na prática um dos 
princípios do Programa do MPLA — Partido do Tra- 
balho : 


«... a ligação dialéctica, imprescindível entre o 
trabalho manual e intectual (...) para a combinação 


.do estudo com o trabalho produtivo.» 


E a criar as condições para que um cab 4 
HOMEM desponte no amanhã radioso da nossa 
Pátria. 


Eu 


DOBRO DO MILIPMTIU 


PÁGINA 15 


MILITANTE == 


HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado pelo Centro de Estudos de História de Angola 
“do Departamento Nacional de Museus e Monumentos 


O REINO DO NDONGO NA ÉPOCA PRE-COLONIAL 


1.º PARTE 


As origens deste reino constituem um problema 
cuja solução ainda não toi encontrada. As informa- 
ções escritas sao imprecisas e postenores aos 
rácios Nnariados quando nao deturpados peia tradição 
oral ou pela visao partidária e idealista da nistorio- 
gralia burguesa. 


Sabemos que o povo Mbundo habitava os terri- 
tórios ao longo da tronteira sul do Reino do Kongo, 
na zona compreendida entre os rios Dande e Kuanza, 
sendo as popuiaçoes tributárias do Reino do Kongo. 


Pelas informações chegadas até nós, deveria 
tratar-se duma área densamente povoada por clãs 
autotónomos onde o poder real Konguês experi- 
mentou sempre sérias dificuldades de afirmação. A 
confirma-lo, registam-se as operações militares re- 
pressivas de Nbemba a Nzinga em 1514-1516 e 1517 
pelas quais tentou impor a sua autoridade na zona 
que alimentava o seu comércio de escravos com os 
portugueses. 


É o próprio Nbemba a Nzinga que numa carta 
ao rei de Portugal de 5 de Outubro de 1514 comu- 
nica ter empreendido uma guerra contra um chefe 
Nbundu chamado Muza cujas ferras eram vizinhas 
dum nobre Konguês. 


; - Não tanto pela operação militar, mas muito 

mais pelas informações desta carta é-nos possível 
“saber que: º 

o 


RR té: 
cantes portugueses. 


| —0 total de escravos capturados rondou os 
- 700, É a partir deste momento (1514) que possuímos 
“o concretos quanto à presença de portugueses 
- território dos Mbundos, sabendo-se inclusive os 
"seus nomes : Manuel Gonçalves, António Vieira, João 


t 


- Nbemba a Nzinga foi acompanhado por trafi- 
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de Estremos, João Gomes, Pedro Fernandes e Fernão 
Vaz. 


Só em 1520 nos aparece a designação de Reino 
do Nuongo (Ngoia era o titulo do Rei), devido ao 
Interesse riarniestavo pelo ivgola em contactar com 
os portugueses, 


Assim, o rei de Portugal manda como emissários 
Manuel Pacheco e Baltazar de Castro para preparar 
o caminho à futura penetração, estudar o mercado 
indagar das possibilidades de cristianização do rei e 
investigar a orgem da prata oferecida pelo rei do 
Kongo, mas proveniente do Ndongo. 


H.º PARTE 


Chegados a este ponto, importa levantar algumas 
questões. 


Ao findar o séc. XV dera-se a desintegração da 
estrutura clâmica dos Mbundos. 


Começou a destacar-se uma espécie de nobreza, 
constituída por quem tinha riqueza-e- poder. 


Em 1514 já Mbemba a Nzinga se refere a Muza 
como «um nobre ambundo» o que confirma uma 
forma desenvolvida de sociedade dividida em classes. 


A acção repressiva e exploradora do Reino do 
Kongo exercida sobre os Mbundos reforçava a uni- 
dade das populações em torno dos seus chefes. 


Por outro lado, o aparecimento dos portugueses 
reforçando o poder das classes previlegiadas des- 
pertava o interesse da camada exploradora. 


Se o negócio dos escravos beneficiava o Reino 
do Kongo o mesmo pensava o Ngola. 


O interesse fundamental de toda a classe ex- 
ploradora consiste em conservar e fortalecer a estru- 


tura social na qual ocupa uma posição dominante. 
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OBSTÁCULOS E DIFICULDA DE: 
AO MOVIMENTO OPERÁRIO 


5 Obstáculos e Dificuldades que se deparam ao Mo- 
vimento Operário no seu Desenvolvimento. 


Os grandes êxitos e triunfos históricos da classe 
operária só têm sido alcançados através de uma 
luta encarniçada. Para os atingir tiveram de ser ul- 
trapassados numerosos obstáculos. Todo o operário 
consciente, todo o marxista deve ver esses obstá- 
culos, a fim de melhor compreender as futuras tare- 
fas do movimento joperário internacional. 


As dificuldades que se deparam ao movimento 
operário são de vária natureza. Mas as principais são 
sempre aquelas que a burguesia ergue no seu cami- 
nho. O proletariado depara com elas continuamente 
e superá-las não é empresa fácil. Porque os operários 
são obrigados a' lutar contra uma classe que tem 
grande experiência política e que dispõe de um pode- 
roso aparelho de pressão económica e de violência 
física e espiritual. As organizações operárias não 
aprenderam ainda em todo o lado, nem nada que se 
pareça, a fazer frente às dificuldades deste tipo, e 
essa é uma das causas primordiais para o atraso do 
movimento socialista numa série de países. 


Na sua história, que consta já mais de cem anos, 
o movimento operário sofreu sensíveis perdas face 
ao terrorismo da burguesia: muitos milhares de com- 
batentes proletários foram ferozmente assassinados, 
dezenas e centenas de milhares foram repetidas ve- 
zes empurrados para a clandestinidade e puseram- 
-se todo o género de obstáculos ao seu trabalho. 


Nas actuais condições, os círculos dominantes 
dos países capitalistas recorrem cada vez mais à 
repressão policial, à chantagem e à intimidação da 
parte mais activa e consciente dos operários. Quan- 
to mais frágeis são as posições da burguesia, tanto 
mais esta recorre à violência, 


Mas a burguesia dominante não se limita, na 
sua luta contra o movimento operário, às medidas 
da perseguição e repressão. Outra calamidade que 
pesa sobre os operários dos países onde existe o 
desemprego crónico é a ameaça constante de serem 
despedidos e incluídos nas listas negras das orga- 
nizações patronais. Com a ajuda deste método de- 
sumano, os capitalistas norte-americanos exercem 
agora a mais forte pressão para impedir o desen- 
e RE de um movimento operário indepen- 

ente 


A burguesia dominante recorre também, e em 
larga escala, ao engodo, à demagogia social e a ou- 


tros métodos mais hábeis e subtis — e portanto 
mais perigosos — de desorganização da classe ope- 
rária, tentando submetê-la à sua putrefacta influên- 
cia espiritual 


Tudo se complica se considerarmos que os ope-. 
rários não constituem uma classe homogénea. As. 
suas fileiras alimentam-se incessantemente de ele- 


mentos arruinados da pequena burguesia. Essas pes- 


soas levam frequentemente consigo a carga de uma 
ideologia, psicologia e moral burguesas, contami- 
nando os outros operários. Além disso, segundo a 
velha norma de todos os opressores—«divide e ven- 


cerás» —, os grandes capitalistas esforçam-se por. 


subornar as camadas altas do proletariado, por criar 
portanto uma casta privilegiada, a «aristrocacia ape- 
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rári 
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EX TOS TEÓRICOS 


ES QUE SE DEPARAM 


rária», pretendendo convertê-la num apoio, na se- 
menteira da influência burguesa dentro do movimen- 
to operário. 

E 


De tudo isto resulta que uma certa parte dos 
operários se deixe impressionar pela demagogia so- 
cial da burguesia e seus agentes. E a burguesia não 
deixa de intensificar a sua actividade nesse sentido. 
Ultimamente, nos Estados Unidos e noutros países 
burgueses, além do aparelho comum de influência 
sobre as massas (imprensa, cinema, rádio, etc.) 
surgiram inclusivamente «ciências» especiais que vi- 
sam o mesmo objectivo («relações sociais», «rela- 
ções humanas», «sociologia e psicologia industrial», 
etc.). Centenas, milhares de «especialistas» destás 
«ciências» trabalham já nas empresas e nos organis- 


) SEU DESENVOLVIMENTO 


mos do governo e da administração pública. A sua 
missão consiste em propor e aplicar medidas destina- 
das à desorganização do movimento operário e a evi- 
tar as greves, e também a fazer com que o operário 
se sinta satisfeito com a sua sorte, a criar as apa- 
rências de uma «harmonia de classes» e a estabele- 
cer a «paz de classes» dentro das empresas. 


A DIVISÃO DO MOVIMENTO OPERÁRIO 


A influência burguesa no movimento operário 
manifesta-se de várias maneiras. A mais perigosa 
é a difusão do oportunismo e do reformismo. O opor- 
tunismo tenta «concilian) o movimento operário com 
o regime capitalista. Daí que os dirigentes do refor- 
mismo concentrem a sua actividade neste trabalho 
de conciliação com a burguesia dominante. 


O reformismo provocou uma profunda cisão 
da classe operária que, nos países capitalistas, se 
prolonga há bastante tempo. Foi esse o pior dano 
que o oportunismo causou ao actual movimento 
operário. 


A divisão do movimento operário enfraquece as 
fileiras do proletariado, limita a luta deste com a bur- 
guesia e facilita a acção dos capitálistas na sua po- 
lítica reaccionária e anti-operária. A falta de unidade 
entre os operários permite à burguesia lançar uma 
parte da classe operária contra a outra, servindo-se 
inclusivamente de determinados grupos de operá- 
rios, submetidos à sua influência, para combaterem 
não contra os inimigos do proletariado, mas sim con- 
tra os seus irmãos de classe para lutarem con- 
tra o movimento operário revolucionário. Esta divi- 
são, como é evidente, reverte em benefício exclusi- 
vo dos capitalistas que exploram os operários. 


Também é nociva para o movimento operário 
a propagação entre os proletários das ideias bur- 
guesas do nacionalismo e do chauvinismo. O nacio- 
nalismo é particularmente perigoso porque afasta Os 
operários da luta contra o seu inimigo de classe. 
Já por mais de uma vez que a burguesia reaccionária 
conseguiu, ateando as paixões nacionalistas, parali- 
zar momentaneamente a luta de classe do proleta- 
riado. Além disso, a propagação das ideias naciona- 
listas e chauvinistas divide o movimento operário 
e quebra os elos da solidariedade internacional. 


O nacionalismo e o chauvinismo, se não forem 
combatidos, acabam por destruir o movimento ope- 
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rário e impelem-no para a colaboração com a bur- 
quesia imperialista. 


Para a divisão do movimento operário contribui 
também a influência da Igreja, Esta, por intermédio 
dos seus elementos reaccionários, tenta por todos os 
meios isolar os operários crentes dos seus irmãos 
de classe, integrando-os em organizações específi- 
cas de carácter clerical (partidos cristãos-democra- 
tas, sindicatos católicos, etc.), afastando-os assim 
da luta contra o capitalismo. “Ea 


No entanto, é necessário ter em mente que, 
entre os próprios crentes e numa determinada parte 
do clero, a política anti-operária e reaccionária da 
hierarquia eclesiástica depara com uma resistência 
crescente. Não são poucos os casos de sacerdotes 
honestos, que prezam o seu bom nome, se juntam 


(Conclusão da página 7) 


las os ensinamentos que devemos. Esse método é o 
materialismo histórico. 


Se adoptarmos o método da maior parte dos histo- 
riadores e sociólogos burgueses que buscam a causa 
fundamental do desenvolvimento da sociedade nas mu- 
danças das ideias e na actuação destacada de tal ou tal 
personalidade, a história da luta de todos os Povos do 
Mundo contra a opressão e a exploração ficaria redu- 
zida, aos nossos olhos como a manifestação de inúme- 
ras aspirações de homens importantes que se entrelaça- 
ram e chocaram, enfim como a manifestação de uma 
série infinita de contingências; tudo seria explicado como 
se tivesse acontecido «por acaso», «por sorte» ou «por 
azar», 


Mas a ciência é inimiga do acaso. A missão da ciência 
consiste precisamente em descobrir por debaixo das inu- 


BULBTIL DO PITTA 


à luta pela paz e se manifestam contra a reacção. 
Mas estas acções são contrárias ao que ordena a 
alta hierarquia eclesiástica, a qual põe toda a sua 
influência e o peso da sua organização ao serviço 
da reacção imperialista. 


Por conseguinte, a burguesia dominante dispõe 
ainda de poderosos recursos para se opor à luta 
de emancipação da classe operária. Não seria cor- 
recto minimizar as dificuldades que daí resultam. Não 
devemos .esquecer que, à medida que o movimento 
operário se fortalece, também se intensifica a re- 
sistência dos inimigos de classe do proletariado. As- 
sim, nenhum êxito deverá poder adormecer a vigilân- 
cia da classe operária, nem debitar a sua energia 
na luta contra os obstáculos que se erguem ainda 
no caminho que a levará a cumprir a sua missão 
histórica. 


[OMO ESTUDAR A ERPERIÊNCIA DOS OUTROS POVOS 


meráveis manifestações fortuitas reais e aparentes, as 
conexões internas, as. leis pelas quais se regem os fenó- 
menos. 


Só o método do materialismo-histórico permite abor- 
dar de uma forma científica o estudo da sociedade. 


Como abordar o estudo desta questão do ponto de 
vista do materialismo-histórico, ou seja de um ponto 
de vista: marxista-leninista? 

A este propósito Lénine ensina-nos : 


«Todo o espírito do marxismo, todo este sistema exi- 
ge que cada situação se considere : 


a) Estritamente do ponto de vista histórico; 

b) Estritamente em relação com outros; 

c) Estritamente relacionada com a experiência con- 
creta da história». 


DDLBTI DO MIDIPANTIÇA 


PÁGINA 19 


TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 
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DO BUREAU POLÍTICO 


ART. 37º — O Bureau Político é o orgão do 
Comité |Central que dirige a actividade do Partido 
entre as reuniões do Comité Central e é composto 
por 11 membros efectivos e 3 suplentes. 


Art.º 37 — Quem dirige as actividades do Par- 
tido no período que decorre entre duas reuniões do 
Comité Central é o seu executivo, o Bureau Poíítico, 


o qual é composto por 11 membros efectivos e 3 
suplentes. 


DO SECRETARIADO 


ART. 38º — O Secretariado do Comité Central 
tem como funções a direcção da actividade quoti- 
diana e do funcionamento do Partido, assim como 
a fiscalização dos vários ramos do aparelho de 
Estado na execução da política do Partido. 


O Secretariado do Comité Central do MPLA — 


Partido do Trabalho é formado por um número de. 


membros efectivos estabelecido pelo Comité Central. 


O Secretariado, para cumprir com as suas fun- 
ções, pode agregar a si os militantes que achar 
necessários e formar todas as Comissões ou Ser- 
viços de apoio ao seu trabalho. 


O Secretariado do Comité Central responde 
perante o Bureau Político pela sua actividade, estando 
dependente da orientação do Bureau Político. 


Entre o Secretariado do Comité Central e a 
Comissão Central de Controlo, bem como entre ele 
e a coordenação dos Departamentos, deve haver 
uma colaboração adequada, cujas normas são esta- 
belecidas pelos regulamentos a aprovar pelo Comité 
Central. 


“Arte 38 — Compete ao Secretariado do Comité 
Central dirigir a actividade do dia a dia do Partido 
e proceder ao controle constante dos vários ra- 
mos do aparelho de estado, de forma a assegurar 
se estes estão efectivamente a cumprir com as 
orientações políticas traçadas pelo Partido. 


O número de membros do Secretariado é es- 
tabelecido pelo (NX; que procede à sua eleição. Para 
melhor cumprimento das funções de que está in- 
cumbido o Secretariado do CC tem a possibilidade 
de escolher, para trabalhar consigo, um número de 


“membros do Partido que ache necessário; para além 


+ 
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disso pode também formar Comissões ou Serviços 
que funcionem sob o seu controle e que sirvam 
de apoio ao seu. trabalho, 


O Secretariado depende organicamente do Bu- 
reau Político e a este presta contas da sua activi- 
dado, 


Tem de haver uma colaboração estreita entre 
o Secretariado e a Comissão Central de Controlo, 
e o Secretariado deve também proceder à coordena- 
ção dos Departamentos criados pelo Comité IZentral. 
As formas de se efectuar essa colaboração e co: 
ordenação, são estabelecidas por regulamentos que 
terão de ser sujeitos à aprovação do Comité Cen- 
tral, 


DO PRESIDENTE 


ART. 39º — O Presidente do MPLA — Partido 
do Trabalho é um membro do Comité Central e do 
Bureau Político. 


O Presidente do MPLA: 


a) Representa o Partido nos planos político, 
militar e jurídico, no plano nacional e inter- 
nacional ; 

b) Faz observar na actividade geral do Partido, 
o cumprimento das leis, dos princípios e 
das resoluções do MPLA — Partido do Tra- 
balho ; 

c) Coordena a actividade do Bureau Político ; 

d) Preside às reuniões do Comité "Central, do 
Bureau Político e do Secretariado ; 

e) Tem direito a voto de desempate na-tomada 


de decisões do Comité Central e do Bureau 
Político : 


f) É porta-voz ordinário do MPLA — Partido 
Trabalho e o representante natural do 
Comité Central. ; 


Artº 39— O Presidente do MPLA-Partido do 
Trabalho tem que ser membro do Comité Central 
e do Bureau Político. 


— (O Presidente do MPLA: 


— Representa o nosso Partido em todos os 
Planos quer do ponto de vista político, como militar 
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ou jurídico, quer na actividade nacional como inter- 
nacional. 


— Supervisa a acção geral do Partido, bem 
como o rigoroso cumprimento das suas orientações 
e directivas. 


— Dirige todo o trabalho do Bureau Político. 


— Preside- às reuniões do Comité Central, Bu- 
reau Político e-Secretariado. 


— Nos organismos superiores do Partido de 
que faz parte, o Presidente do Partido tem voto de 
qualidade. 


— Exprime habitualmente a posição do Partido 
face aos diversos aspectos da vida nacional e in- 


ternacional e representa naturalmente o Comité jpen- 
tral. 


DOTE DO UUILTAAMTID 


ART. 40.º — No caso de impedimento definitivo. 
do Presidente, o Comité Central elegerá no seu seio. 
um novo Presidente até à realização do próximo | 
Congresso. 


Durante esse prazo, compete ao Bureau Político 
escolher entre os seus membros aquele que assumirá 
a Presidência interinamente. 


Art. 40 — No caso de por qualquer razão (mor- 
te ou doença que invalide) o Presidente do Partido 
não possa desempenhar as suas funções, o Comité 
Central até que se realize outro Congresso elege um 
dos seus membros que assuma até ao Congresso 
a Presidência. " 


Antes da reunião do Comité Central para esse 
efeito o Bureau Político escolhe de entre os seus 
membros, um que assuma interinamente a Presi- 
dência. 


“MEMBROS DO BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ 
CENTRAL DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


pre 


DOLBTNI DO WILTPATIEE 


ER CLASSE OPERÁRIA QUE DEVE 
DIRIGIR O PROCESSO REVOLUCIONÁRIO 


- Afirmou o cda. José Eduardo na Inguguração 
da ESCOLA PROVINCIAL DO PARTIDO, na para do qe 


«Nós, hoje, na fase de Reconstrução Nacional 
temos um largo sector estatal da económia, que 
deve, necessariamente, ser organizado e consolida- 
do. Se nós estivermos munidos dos conhecimentos 
necessários, contidos na teoria marxista-ieninista, 
saberemos assumir as posições de classe, para 
combater os sabotadores, combater aqueles que, 
sob uma capa de progressista e que, manejando 
bem a língua portuguesa e utilizando a demagogia, 
trabalham não no sentido da consolidação das con- 
quistas revolucionárias, no plano económico, mas 
antes pelo contrário, retardam o processo de conso- 
lidação das conquistas da classe operária, nos 
sectores económicos da nossa sociedade». — 
afirmou de improviso ontem de manhã o cda José 
Eduardo dos Santos, do Bureau Político, Secretário 
do Comité Central para o Departamento de Recons 
trução Nacional e Primeiro Vice-Primeiro-Ministro 
no acto de inauguração da Escola Provincial do Par- 
tido, situada na Fazenda Estatal do Icau, Comuna 
do Dande. 


Estiveram presentes à cerimónia para além 


daquele responsável, o cda. Lopes Maria, do Comité | 


Central, elementos do Comité (Central, elementos 
do Comité Urbano de Luanda, da Escola Nacional 
e Provincial do Partido bem como, outros respon- 
sáveis de organismos partidários, alunos e os pro- 
fessores que ministraram as várias disciplinas. 


Depois de entoado o hino do MPLA-Partido do 
Trabalho, usou da palavra %. direstor da Escola Pro- 
vincial do Partido. Fez a apresentação dos elemen- 
tos na mesa de honra, referiu que a sessão de 
inauguração daquele estabelecimento de ensino do 
Partido é mais um passo importante e seguro que 


. se dá, na formação político-ideológico dos militantes 


do MPLA-Partido do Trabalho que terão, como 
missão, a conscencialização das massas operárias 
e camponesas para a necessidade da consolidação 
das estruturas partidárias, e de todo o Povo dar a 
sua participação na transformação da agricultura 


- socialista. 


NE 


» Logo a seguir, interveio o cda. José Eduardo. 
Começou por referir que aquela cerimónia, mate 
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em nto ss 


ep nivel político o ideológico dos professores 


mais um passo importante a vida do Partido e que 
frequentarão as aulas militantes provenientes de 
três Províncias do País que, ao lado dos operários 
e camponeses que trabalham na fazenda, terão a 
oportunidade de meter, em prática, todos os conhe- 
cimentos adquiridos para que, depois, possam 


desenvolver um bom trabalho político, no seio do , 


Povo, das localidades para onde forem destacados. 


«É a classe operária que deve dirigir o proces- 
so revolucionário — proferiu aquele dirigente — 
com vista à construção de uma sociedade socialista. 
E é dentro desta óptica, que os camaradas operá- 
rios que se encontram nesta Escola, conscientes do 
seu papel de classe dirigente da nossa Safiedade, 
para além das experiências práticas, que já adqui- 
riram no domínio da luta contra o colonialismo e 
contra o imperialismo e seus lacaios deverão agora, 
na fase da Reconstrução Nacional, adquirir os 
conhecimentos teóricos necessários para orientar . 
cada vez melhor a nossa actividade, para os objec 
tivos imediatos e a longo prazo da Revolução, na 
etapa em que nós nos encontramos». 


Em seguida, exortou os alunos da Escola Pro- 
vincial do Partido a assimilarem devidamente os 
conhecimentos que lhes forem transmitidos pelos 
instrutores angolanos e dos países amigos, que 
têm sabido der o melhor do seu esforço, para qua. 
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kscolas provínciais seja cada vez mais elevado. 
«Estamos seguros — disse ainda — que os cama- 
radas que foram indicados pela Escola Nacional do 
Partido e pelo Departamento de Educação Poútica 
e Ideológica, saberão cumprir com as tarefas que 
lhes foram incumbidas, a de explicar da maneira 
mais simples e conveniente os ensinamentos que 
aprenderam para que, os camaradas possam acu- 
mular o máximo possível, os principios da teoria 
marxista-leninista, ainda que elementar, para que a 
nível das Províncias que vêem aqui representar, 
desenvolvam um trabalho sério, porque a eievação 
do nível político e ideológico dos membros do Par- 
tido, é uma necessidade da nossa luta». 


Prosseguindo a sua esplanação, o cda. José 
Eduardo dos Santos referiu que a direcção do 
Partido tem repetido várias vezes, que nós lutamos 
contra o imperialismo e que ele tem, em Angola, 
os seus agentes que são em primeiro lugar, os 
elementos das organizações fantoches que a partir 
do exterior, da Namibia e do Zaire, se organizam 
em bandos armados, para criarem a instabilidade 
política e militar no nosso País. 


«Esses fantoches são inimigos visíveis — 
acrescentou a determinada altura — O imperialis- 
mo tem utilizado novas formas de luta contra o 
nosso País. E, é justamente no quadro da recons- 
- trução económica, que essa luta hoje se trava, 
onde diferentes classes sociais travam uma luta. 
Por um lado a classe operária aliada aos, campone- 
ses que lutam pela consolidação das conquistas 
da Rovolução, peia materialização da opção socia- 
lista do nosso Partido e, por outro lado, uma 
camada da pequena-burguesia, consciente dos seus 
interesses de classe, que organizando-se a nível de 
estruturas burocráticas, «emperra» o Processo de 
administração do Estado ou a nível das empresas 
Estatais, retarda o processo de recuperação dos 
indíces de produção de 1973». 


Referindo-se à forma como os professores 
deverão transmitir os conhecimentos, aos militantes 
que frequentarão o curso, o Secretário do Comité 
Central para o Departamento de Reconstrução Na- 
cional, lembrou que é preciso saber escolher os 
exemplos das nossas realidades económicas e so 
ciais, para facilitar a assimilação e aprendizagem 
da teoria marxista-leninista que neste momento 
constitui uma arma de combate no nosso País. 


Ao terminar a sua intervenção, antes de desejar 
aos alunos e professores muitos sucessos, e de 
expremir o desejo de que se dediquem a fundo, 
nas tarefas que o Partido lhes imcubiu, o cda. José 
Eduardo abordou uma série de quetões relaciona- 
das com o Movimento de Rectificação que tem 
como objectivo o levantamento dos militantes e 
consolidação das estruturas de base do MPLA-Par- 
tido do Trabalho, para que marchemos mais segu- 
ramente, rumo ao socialismo. 


COMÍCIO DE ESCLAREIMENTO COM O POVO DO 
DANDE 


Logo após ao acto de inauguração da Escola 
Provincial do Partido, realizou-se no largo central 
da Fazenda Estatal do lcau, um comício de escla- 
recimento ao qual compareceram grande número 
de camponeses do Município do.  Dande, trabalha» 
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dores daquela unidade de produção bem como ele- 
mentos dos organismos de massas que entoavam 
canções revolucionárias, em língua regional. 


O primeiro orador foi o cda, Lopes Maria, (Xi- 
-Mutu), do Comité Centcral. Lepois da entoação dos 
hinos do MPLA-Partido do Trabalho e da República, 
explicou os objectivos da presença do cda. José 
Eduardo e dos restantes convidados, naquela loca- 
lidade. : 


Por outro lado, lembrou que a decisão do 
MPLA-Partido do Trabalho em escolher a Fazenda 
do Icau para Escola Provincial do Partido, deve-se 
ao facio de que, foi naquele local, onde doze mil 
populares do Municipio de Caxito se concentraram, 
para enfrentar os tfanitocres quando estes ocupa 
ram a vila do Caxito. 

Já no final, exaltou a preocupação do nosso 
Partido, em encontrar as possibilidades para que 
todos os militantes possam ter o minimo de conhe- 
cimentos dos pringpios  marxistas-leninistas e 
convidou os” populares, principalmente, os operá- 
rios e camponeses que frequentarão o curso, a 
transmitirem aos restantes elementos da população 
«para que os outros possam compreender, os fe- 
nómenos da nossa Revolução». 


À encerrar o acto, o cda. José Eduardo dos 
Santos, dirigiu algumas paiavras de estumuio á po- 
pulação. 


Na sua explanação, aquele dirigente abordou 
temas relativos ao desenvolvimento da agricultura; 
propaganda reaccionária desenvolvida peios agen- 
tes do imperialismo, no sentido de caluniarem a 
direcção do Partido e do Governo; a educação da 
criança no espírito colectivo e da construção de 
uma sociedade sem distinções. 


No final, exortou o Povo a enquadrar-se nas 


estruturas partidárias e os elementos das organiza- 
ções de massas a participarem, activamente, nas 
reuniões, para discussão dos problemas que afec- 
tam a nossa vida, nos domínios político, económico 
e social, 
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ENCONTRO DOS PRESIDENTES . 
AGOSTINHO NETO E KENNETH KAUNDA 


O Presidente da República da Zâmbia, Kenneth 
Kaunda, visitou Saurimo, no dia 3 do corrente, a 
convite. do Camarada Presidente Agostinho Neto. A 
visita foi classificada, pelo comunicado conjunto 
assinado pelos dois chefes de Estado, como «uma 
visita de amizade». 


Os dois presidentes trocaram impressões sobre 
problemas de interesse comum e tomaram conheci- 
mento das questões discutidas pelos ministros de 
ambas. as partes relacionadas com a criação da 
Comissão Mista Permanente de Coopercação, com 
as relações comerciais e bilaterais, transportes, co- 
municações, industria, defesa e segurança e outros 
problemas, informa o comunicado assinado no termo 
da sua curta visita . 


O objectivo central da deslocação do presidente 
zambiano estava relacionado com as relações comer- 
ciais entre Angola e Zâmbia que foram alvo de 
exame detalhado pelas delegações ministeriais dos 
dois países. As conversações bilaterais tiveram início 
na sexta-feira, véspera da chegada a Saurimo dos 
dois chefes de Estado. O resultado principal das 
conversações foi a criação da Comissão Mista Per- 
manente de Cooperação decidida em acordo firmado 
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pelos presidentes Angostinho Neto e Kenneth 
Kaunda. 


CALOROSA RECEPÇÃO A KENNETH KAUNDA 


O chefe de Estado zambiano chegou à capital da 
Lunda no sábado, ao princípio da tarde, Recebeu 
cumprimentos de boas-vindas do Camarada Presi- 
dente Agostinho Neto. No aeroporto foram-lhe pres- 
tadas honras militares. A -população de Saurimo 
concentrou-se junto da placa da aerogare para ma- 
nifestar o seu regozijo pela visita do Presidente 
Kenneth Kaunda. Depois de cumprimentar os compo- 
nentes de ambas as delegações governamentais o 
chefe de Estado zambiano partiu, em cortejo auto- 
móvel, para a sua residência acompanhado pelo 
Camarada Presidente Agostinho Neto. Ao longo do 
percurso grande número de pessoas saudou os dois 
presidentes com bandeiras e cartazes em sua honra. 


À tarde, o Camarada Presidente Agostinho Neto 
recebeu o seu homólogo zambiano com quem teve 
conversações «sobre problemas de interesse comum» 
conforme acentua o comunicado conjunto. Durante 
o encontro manifestaram a sua preocupação sobre a 
situação poíítica na África Austral, debruçando-se 
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particularmente sobre os problemas relacionados 
com a luta de libertação dos povos da Namíbia do 
Zimbabwe, e da África do Sul, tendo reafirmado o 
seu inteiro apoio à SWAPO, Frente Patriótica e ANC 
da África do Sul até à compieta liquidação dos re- 
gimes racistas». 


Sam Nujoma, Presidente da SWAPO deslocou- 
-se igualmente a Saurimo na companhia do Camarada 
Presidente Agostinho Neto. 


ASSINADOS ACORDOS DE COOPERAÇÃO 


No dia seguinte, no salão nobre do Comissariado 
Provincial realizou-se a cerimónia solene de assina- 
tura do protocolo de cooperação. Os dois chefes de 
Estado assinaram primeiramente o comunicado 
conjunto. Os ministros do Comércio Externo, Ro- 


COMUNICADO CONJUNTO 


É do seguinte teor o comunicado conjunto ango- 
lano-zambiano assinado no termo da visita do Pre- 
sidente Kenneth Kaunda a Saurimo : 


«A convite do Camarada Dr. António Agostinho 
Neto, Presidente do MPLA-Fartido do Trabalho e da 
Repúbiica Popular de Angola, sua Exceência Dr. 
Kenneth David Kaunda, Presidente da UNIP e da 
República da Zâmbia, efectuou uma visita de amizade 
à cidade de Saurimo na República Popular de Angola, 
aos 3 de Junho de 1978. 


Os dois presidentes trocaram impressões sobre 
probiemas de interesse comum e tomaram conheci- 
mento das questões discutidas peios ministros de 
ambas as partes, relacionadas com a criação cj 
Comissão Mista Permanente de Cooperação, com 
as relações comerciais bilaterais, transportes, comu- 
nicações, indústria, defesa, e segurança e outros 
problemas. 


Os dois presidentes assinaram o aordo sobre a 
criação da Comissão Mista Permanente de Coopera- 
ção e manifestaram satisfação pela assinatura do 
acordo comercial. 


Os presidentes da República da Zâmbia e da 
República Popular de Angola manifestaram a sua 


ASSEMBLEIA GERAL DA 0.N.U. SOBRE O DESARMAMENTO 


Regressou no dia 6/6/78 ao nosso País o Cda. 
Lopo do Nacimento que no Aeroporto Internacional 
de Belas, era aguardade pelos cdas. César Augusto 
Kiluanje, do C.C. do MPLA-Partido do Trabalho, 
Pedro Van-Dúnen (Loy) e Manuel Agramont, respec- 
tivamente, Terceiro vice-Primeiro-Ministro e Embai- 
xador de Cuba, acreditado em Angola. 


Abordado pela informação nacional, o Secretário 
do Comité Central para o Departamento de Educação 
Política-e Ideológica, começou por se referir à 
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berto de Almeida e James Mopona, firmaram em 
seguida um acordo de cooperação. 


Assistiram a cerimónia os membros das duas 
delegações; respectivamente chefiadas por lko Car- 
reira e James Mapona. 


Kenneth Kaunda regressou posteriormente a 
Lusaka. No aeroporto foi-lhe reservada uma calorosa 
manifestação popular de despedida com a particici- 
pação de.grupos culturais, de pioneiros, de folclore 
da província. Os presidentes angolano e zambiano 
despediram-se cordialmente. 


Na véspera da partida o Camarada Agostinho 
Neto ofereceu em honra do seu homólogo e da sua 
delegação, uma recepção onde se exibiram grupos 
corais e de dança. 


preocupação sobre a situação política na África Aus- - 
tral, debruçando-se particularmente sobre os pro- 
blemas relacionados com a luta de libertação dos 
povos da Namíbia, Zimbabwe, e da Africa do Sul 
tendo reafirmado o seu inteiro apoio à SWAPO, à 
Frente Patriótica e ANC da África do Sul até à com- 
pieta liquidação dos regimes racistas. 


As conversações decorreram numa atmosfera de | 
cordialidade, amizade e compreensão total, 


Em nome da delegação zambiana, da UNIP, do 
Governo e do Povo da República Zambiana, sua 
Exceiência o Dr. Kenneth David Kaunda, agradeceu 
ao Dr. António Agostinho Neto, Presidente do MPLA- 
-Partido do Trabalho, ao Povo e ao Governo da Re- 
pública popular de Angoia, pelas cordiais bqas-vindas 
e hospita.idade de que foi alvo durante a sua visita 
na cidade de Saurimo. 


Dr. António Agostinho Neto Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República Popuiar 
de Angola. 


Dr. Kenneth David Kaunda Presidente da UNIP 
e da República da Zâmbia. 


Feito em Saurimo, República Popular de Angola, 
“aos 4 de Junho de 1978». 


como decorreram os trabalhos de que participou 
afirmando : NES 


«Esta primeira parte da Assembleia, é consio 
rada o debate geral que limita simplesmente a cal 
país expor o seu ponto de vista sobre o desé 
ong A partir Cesta data, então, Assembleia dividir- 
-se-á em Comissões que estudarão os documentos 
fundamentais me são fundamengalmente a dectara- 
cão de princípios e o programa de acção sobre o 
e amento. E bom constatar que, dimínio de- 


corre a Assembleia Geral das Nações Unidas sobre 
o Desarmamento, te-e hoje início a Conferência 
sobre o Armamento, em Paris, com algumas potên- 
cias da OTAN». 


A pedido dos jornalistas presentes referir-se-ia 
ainda à decisão da OTAN sobre a constituição de 
uma força militar pan-africana : 


««A Assembleia é muito heterogénea e até à 
nossa partida não tinha havido nenhum pronuncia- 
mento especificamente sobre este problema, nem 
sobre o reforço da capacidade militar da OTAN, nem 
sobre a criação da força africana ligada a alguns 
países da OTAN. Houve e tem havido vários comen- 
tários a nível das várias delegações interessadas, 
nomeadamente, dos países prograssistas ca África, 
dos países socialistas e alguns países da América 
Latina e da Ásia. Mas esses correctos não se re- 
fletem no próprio trabalho da Assemblsia, mas são 
contactos a nível! bilateral entre as várias delegações 
que expõem e trocam os seus pontos ce vista sobre 
vw nova situação que se vive. Aliás é bom ressaltar 
que, neste momento nos Estados lnidos vive-se a 
criação de uma psicose militarista a nível da informa- 
ção, tanto da televisão como dos jornais, uma grande 
campanha contra a Repúbliga de Cuba, contra a União 
Soviética e, evidentemente, contra Angola». 


Como é evidente e, fora dos trabalhos da 
Assembleia, os contactos entre as delegações parti- 
“cipantes proporcionar-se-iam. Sobre o assunto o cda. 
Lopo do Nascimento, afirmou: 


«Sim, normalmente aproveita-se essas Assem- 
b'eias, essas reuniões para tratar de assuntos bila- 
terais. Nós tivemos vários contactos, fundamental- 
mente de trabalhos concretos com representantes 
da administração americana, com os britânicos e 

“ com o Ministro dos Negócios Estrangeiros português, 

Sá Machado. Aproveitámos, também, para ter con- 
“+tartos com o Primsiro-Ministro itaiono Júlio An- 
dreotti, sobre aspectos concretos da nossa Coo- 
peração». 


VISITA A CUBA E À JAMAICA 


No final, o Primeiro-Ministro da República Po- 
pulsr de Angola, sublinhou alguns dos principais 


BOLA DO MULIPANTIR 


aspectos relacionados com a sua visita a Cuba e à 
Jamaica : 


«A nossa passagem pe'a Jamaica foi muito curta, 
um dia só, aper;as para acecer ao convite do Pri- 
meiro-Ministro d” Jamaica. Tivemos possibilidade de 
discutir de uma forma mito geral as possibilidades 
de cooperação. Nomeadamente a Jamaica está 
interessada em importar cimento de Angola e nós 
tivemos overtunidad» de dar lá uma panorâmica da 
situação política na África Austral e recebemos uma 
informacão sobre a situação que se vive, neste mo- 
mento, nas Caraíbas. 


Em Cutia, foi uma escala técnica que nós apro- 
veitámos para, como ncrma'mente acontece, discutir 
com os camaradas responsáveis e dirigentes do Par- 
tido e do Estedo, o problema em África, a actual 
situação que se vive de pré-clima de «guerra fria» e, 
tembém, aproveitar juntamente com os camaradas 
do Departamento de Educação Política e Ideológica, 
para tratar do alguns aspectos referentes ao trabalho 
do Partido». 
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“LIGAR O ENSINO À PRODUÇÃO 
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- INICIOU-SE O ANO LECTIVO NAS ESCOLAS PROVISÓRIAS | 
KUANZA-SUL 


Iniciou-se o ano lectivo nas Escolas Provisórias 
da República Popular de Angola, estabeiecimento de 
ensino de tipo novo, ligando o ensino à produção. 

OQ acto central da abertura das aulas teve lugar 
sábado último, em Catofe, Província do Kwanza- 
-Sul. na. Escola: Provisória «Comandante Gika 
Nele estiveram presentes os cdas, Lúcio Lara, Am- 
brósio Lukoki e Carlos Rocha Dilolwa, todos do 
Bureau Político do Comité Central do MPLA Parti- 
do; do Trabalho, Bernardo de Sousa e António 
Jacinto, ambos do Comité |entral, Artur Pestana 
(Pepetela), vice-Ministro da Educação, o Comis- 
sário Provincial do Kwanza-Sul, Dokui de Castro e 
outros responsáveis nacionais e provinciais. 


À cerimónia revestiu-se de extraordinária im- 
pcrtância pois é o primeiro passo para a reformu- 
lação do ensino na RPA de acordo com decisões 
do | Congresso do MPLA sobre a educação. 


As Escolas Provisórias surgem, no nosso País, 
como um instrumento principal para a criação do 
homem novo, formado dentro dos ideais marxistas- 
-leninistas, adaptados às realidades concretas do 
nosso País. Nela, os nossos pioneiros, que irão 
frequentá-la, aprendem logo de início a produzir 
riqueza, a identificar-se com os verdadeiros objecti- 
vos da Revolução, aliando a teoria ao trabalho pro- 
dutivo. g 

O cda. Pepetela, vice-Ministro da Educação, 
ao usar da palavra, na cerimónia de abertura - do 
ano lectivo nas Escolas Provisórias, afirmou que 
«todo o sistema de educação e ensino -na Repúbli- 
ca Popular de Angola está concebida para uma 
ligação dialéctica entre o trabalho manual, entre o 
estudo e a produção, entre o trabalho político e o 
studo, a defesa, etc o 


Por outro lado, o cda. Lúcio Lara falou da 
necessidade de se acabar, conforme estabeleceu o 
Ministério da Educação, com as escolas de ensino 
de base nas cidades. Focou, também a necessidade 
de se liquidar a ideologia pequeno-burguesa, que 
não obstante o Ministério da Educação ser dirigido 
por militantes, ela ainda impera na educação. 


Assim, neste primeiro ano da reformulação do 
ensino na RPA, iniciaram-se as aulas em dezasseis 
escolas provisórias espalhadas pelos diferentes 
pontos do País, a saber: Uma no Kwanza-Sul, outra 
na Província de Luanda, uma na Província de Ben- 
guela, uma na Província da Lunda. O Moxico, Bié 
e Zaire têm duas escolas cada, enquanto que na 
“Província do Huambo existem três, uma em Moçã- 
medes e outra no Lubango. 


Como referiu '«as escolas provisórias, como 
o seu nome indica, estão destinadas a desaparecer 
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como tal para evoluirem para outros nivéis, con- 
soante o desenvolvimento próprio do País». 


«O primeiro objectivo das escolas provisórias 
— disse — é o de aplicar como experiência, e duma 
forma integral, o princípio da ligação estudo-produ- . 
ção. Mas que noutro tipo qualquer de escola, essa 
ligação terá a prioridade obsolutay — assegurou o 
vice-Ministro da Educação para acrescentar depois 
«este princípio é só uma parte da concepção mais 
vasta e geral do ensino integral em que os factores 
estudo-produção, formação política, defesa, arte, 
desporto e integração comunitária deverão estar 
sempre presentes e intimamente ligados». «Não há 
educação integral onde um destes factores for des- 
curado». — assegurou. 


FORMAR ANGOLANOS DE TIPO NOVO 


Assim, segundo ainda aquele dirigente, «as 
escolas provisórias são o modelo mais acabado do 
trabalho desenvolvido pelo MPLA durante os cator- 
ze anos da luta armada de libertação nacional no 
campo da educação. E, como concepção, ela são 
fruto do trabalho dos guerrilheiros, pioneiros e pro- 
fessores, nas florestas de Cabinda, na primeira 
Região e nas chanas da Frente Leste, na procura 
dum ensino nacional de tipo novo, baseado nos 
princípios do marxismo-leninismo e adaptados às 
condições concretas de Angola». 


O objectivo fundamental das escolas provisó- 
rias é pois de formar angolanos de tipo novo vira- 
dos para a revolução socialista, o que implica a 
formação ideológica para lutarem pela transforma- 
ção -das relações de produção e formação técnica 
e hábitos de trabalho convenientes para o desen- 
volvimento das forças produtivas, o que pressupõe, 
mais uma vez, uma concepção ideológica marxista- 
-Jeninista. 

«Hoje com a independência — disse ainda o 
Vice-Ministro da Educação — poderemos alargar. 


a experiência das heróicas escolas «4 de Fevereiro». 
«Augusto Ngangula», «Cuba Socialista», «Coman- 
dante Guimarães» e tantas outras que, na primeira 
luta de libertação nacional, foram lugares altos de 
estudo, combate, criando quadros que contribuiram 
para a vitória final do Povo Angolano contra o colo- 
nialismo e contra o imperialismo». 


DIGNIFICAR O NOME DO COMANDANTE GIKA 


O cda. Pepetela relembrou, depois, aos pro- 
fessores e alunos da escola provisória «Comandante 
Jika» a maior de todas as escolas, a responsabili- 
dade que pesa sobre os seus ombros de forma 
a honrar o nome do glorioso combatente coman- 
dante Jika» que foi, desde sempre, um quadro do 
MPLA ligado a educação e que soube ser um 
exemplo de determinação revolucionária de trabalho 
político e militar, de trabalho junto das massas 
e o exemplo de camaradagem para cem todos». 


«É portanto — disse — uma responsabilidade 
pesada que uma instituição tenha o nome do 
Comandante Jika. Nós temos a certeza de que os 
camaradas que vão trabalhar nesta escola terão 
isso sempre presente e, por isso, foi excepcional- 
mente que o Ministério da Educação propôs o 
nome desta escola», — disse a concluir. 


CATOFE: CIDADE DOS PIONEIROS 


— Ocda. Lúcio Lara, do Bureau Político do Comi- 
té Central do MPLA-Partido do Trabalho encerrou 
uele acto que se revestiu de extraordinária impor- 
tância para o capítulo da educação do nosso País. 


- «A escolha pelo Ministério da Educação, 
desta povoação de Catofe que agora passa a ser 
realmente cidade dos pioneiros do Kwanza-Sul, foi 
das mais felizes não só pelas razões aqui aponta- 
das, pelo facto de facilmente aqui se poder aliar 
o trabalho produtivo ao estudo, mas também 
porque nesta área do Kwanza-Sul se travaram os 
mais violentos combates na segunda guerra de liberta- 
ção Nacional) — começou por afirmar o cda. Lúcio 
Lara. E prosseguiu: «Podemos dizer que foi nesta 
Província que com as vitórias obtidas, muito perto 
daqui, no merro do Tombe, quo a nossa República 
Popui ar de Angola conssgu Ju passar a contra-oten:- 
Siva contra o imperialismo, contra o racismo dos 


sul-africanos e dos Zzairenses e, finalmente, libertar 
toda Angóla. 


TRANSMITIR AS EXPERIÊNCIAS DAS ESCOLAS 
DO MAQUIS 


Aquele membro do Bureau Político do MPLA- 
«Partido do Trabalho focou, depois, a necessidade 
dos pioneiros e alunos da escola de Catofe visita- 
rem alguns dos locais que pela segunda guerra de 
libertação nacional se tornaram históricos, lembran- 
do, desta forma, para sempre aqueles que cairam 
na Província pela libertação de Angola. 


«Esse sacrifício de todos nós, daqueles que 
tombaram e dos que puderam chegar até esta data 
gloriosa, que é o transmitirmos as experiências das 
escolas no maquis as novas gerações, foi tudo 
isso que permitiu ao MPLA tornar-se um Partido 
confiante nas novas gerações, nas gerações de 
pioneiros. E com a fundação desta escola, nós 
temos a certeza que a tradição do maquis vai 
continuar, a tradição pedagógica vai continuar). 


O cda. Lúcio Lara falou depois da necessidade 
dos responsáveis da Província e da Nação darem 
d maior atenção nas escolas provisórias no sentido 
dos pioneiros terem aquelas condições que eles de 
facto bem merecem. Os pioneiros, como revelou, 
devem ser privilegiados de modo a poderem cum- 
prir a directiva do | Congresso, que é tornarem-se 
militantes do Partido. «Nós queremos que toda essa 
juventude seja juventude militante. E as condições 
estão reunidas para isso». 


«Nos primeiros tempos, como revelou, vão ser 
difíceis. Vai faltar muita coisa. Mas — disse — 
estas faltas é que educam. E é por isso que a 
tendência será, como estabeleceu o Ministério da 
Educação, acabar com as escolas do ensino de base 
nas cidades. 


LIQUIDAR A IDEOLOGIA PEQUENO-BURGUESA 
NA EDUCAÇÃO 


«Temos que liquidar a ideologia pequeno-bur- 
guesa que ainda hoje, apesar do grande esforço do 
Ministério da Educação estar a ser dirigido por 
militantes, ainda não conseguimos liquidar, nas es- 
colas das cidades, o espírito pequeno-burguês». 


-— salientou o Cda. Lúcio Lara que acentuou depois 
que «esse espírito pequeno-burguês liquida-se 
pondo as crianças, e os adultos também, a traba- 
lhar com as mãos. A ideologia deve entrar com o 
trabalho manual e não só com os manuais. Isso não 
chega. É preciso trabalhar com as mãos, é preciso 
pegar na enxada, na catana, no torno. E este é o 
princípio que o Ministério da Educação quer intro- 
duzir nas escolas provisórias. E os: camaradas 
pioneiros devem tornar-se bons estudantes, devem 
ser exemplares, que é para ajudarem o ministério a 
provar que este é o método de educação, porque 
senão os outros não vão acreditar». 


(E - Prosseguiu: «É muito difícil sair das comodi- 
N cair das cidades onds hê quase ag para 
ess ar no compe, nas oficmas onds hã certas difics 
Docas», 
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No Huambo, a inauguração da Escola Provisória 
do Kuíma, situada a cerca de dez quiomecros daqueia 
Comuna do municipio da Kaala, foi presidida pelo 
Cda. Comandante Pedro Maria Tonha (Pedalé), 
membro do Bureau: Político do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho e Comissário: Provincial 
do Huambo. Estiveram, igualmente, presentes vários 
membros do Comité Provincial do Partido, das orga- 


nizações de massas, da Direcção Provincial de Edu- 
cação e da missão civil cubana. 


Ao usar da palavra, o cda. Pedalé- referiu-se à 
discriminação que também no ensino existia no 
tempo colonial e salientou a importância da abertura 
desta Escola na formação do homem novo que a 
Revolução necessariamente terá de formar. 


Lembrando que naquelas instalações funcionou, 
anteriormente, uma escola dirigida por religiosos, 
frisou que alguns religiosos também; se sacrificaram, 
também, estiveram nas prisões, também. participaram 
nos combates, pelo que nem todos devem ser con- 
fundidos por aqueles que, efectivamente, desempe- 
nharam um papel reaccionário na luta donosso Povo. 


VAMOS ASSUMIR AS:NOSSAS 
RESPONSABILIDADES “COMO PAÍS 


Depois de abordar as dificuldades ainda exis- 
tentes, aquele responsável afirmou : 


«Nós, os país temos que dar todo o apoio. 
Não vamos: só esperar que o Ministério da Educação 
dê todo o material, quando nós conhecemos que 
ainda neste momento estamos a combater contra os 


: grupinhos que contribuiram para a- destruição dos 


DOBRAS DO UIT Tas 
centros que os colonialistas tinham -deixado no . 


nosso país, quando nos conhecemos que a nossa 
economia foi completamente destruida peios bandos 
dos racistas sul-africanos, zairenses, pelos merce-. 
nários com a cumplicidade dos lacaios internos, com 
a cumplicidade da «Fnia», «Unita», «rlec». Ninguém 
ignora esta realidade. E então, neste momento, nós 


como pais vamos assumir as nossas responsabili-. 


dades». 


Fez depois, um apelo aos pais e ao Povo em 
geral daquela comuna para participarem, no próximo 
domingo, numa campanha de trabalho voluntário 
para limpeza das instalações da Escola. 


Noutro passo da sua alocução, o cda, Pedalé 
diria : «Dentro da realização dos objectivos que estão 
em vista para consolidar a nossa vitória, para conso- 


lidar a nossa independência é precisamente nós trans- | 


formarmos o homem de -hoje num homem novo. É 
precisamente nós criarmos as nossas crianças no 
melhor caminho para que elas possam seguir o 
exemplo dos heróis que permitiram que o Povo An- 
golano se libertasse». 

Dirigindo-se, em seguida, aos pioneiros alispre- 
sentes, aquele membro do Bureau Político fez um 
breve historial da heróica vida do-Pioneiro Ngangula, 
tendo afirmado : 


«Devem dedicar-se à luta, como Ngangula se 
dedicou para que possam servir de exemplo aqui 
desta Escola. Vocês estão a abrir estas portas. E 
preciso que sejam obedientes, disciplinados, cora- 


josos. Aquele pioneiro que é preguiçoso não o po-. 


demos considerar como pioneiro». 


E a finalizar: 


«Nós vamos abrir as picadas para vocês po- 
derem continuar esta grande marcha». 


ESTUDAR, ASSIMILAR 


E LEVAR À PRÁTICA 
Ao IDEIAS 
DO MARXISMO: LENINISMO 


É UM DEVER 


DE TODOS OS MEMBROS 


DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


E +=, 


+ 


“Pode parecer mera casualidado o facto da Ci- 
meira dos países da OTAN ter sido realizada em 
Washington, na mesma altura em que a Organização 
das Nações Unidas, atravós do seu órgão mais repre- 
sentativo — a Assembleia Geral — promovia a reali- 

“zação da primeira reunião sabre o Desarmamento sob 
sua égide. 


"Entretanto, após o término da reunião magna 
daquele bloco militar, a situação tornou-se mais clara 
aos olhos do mundo, dado que por intermédio das 
declarações do Presidente norte-americano Jimmy 
Carter, e as que se sucederam durante a Cimeira, 
verificou-se o ressurgimento de uma agressividade só 
antes conhecida nos tempos da chamada «Guerra 
Fria». 


Se levarmos em consideração ainda o que foi 
dito pelo Presidente francês Giscard D'Estaing na 
conferência de imprensa realizada em Nova York, 
- onde o mesmo fora, em representação do seu país, 
articipar da referida Assembleia sobre o Desarma- 
ento, teremos completado o quadro e poderemos 
er uma imagem bastante elucidativa sobre as inten- 
“ções belicistas dos países da OTAN, que tem como 
bjectivo principal fazer face ao crescente movimento 
lucionário surgido nos países de África, Ásia e 
érica Latina após as vitórias contundentes dos 
O vietnamita, contra o imperialismo yankee, e 
Bs ex-colónias portuguesas contra o regime colo- 
“o que os oprimia há cinco séculos. 


: “imperialismo, que sofreu com estas vitórias 
a) o mi or revés da sua história de crimes, pilhagens 
e massacres, foi obrigado a aceitar, enquanto se re- 
fazia, este facto consumado. Contudo, procurou por 
todas as formas encontrar uma solução para impe- 
dir que o ímpeto revolucionário dos povos africanos, 
asiáticos e latino-americanos ameaçasse ainda mais 
a sua frágil estabilidade, duramente abalada pela 
crise do petróleo e a opção socialista das nações 
que se encontravam, anteriormente na sua órbita, 
e que sacudiram para sempre o jugo colonial. 


A conhecida diplomacia dos canhões praticada 
por Washington durante muitos anos na América 
Livia já não consegue surtir efeito, principalmente 
depois da dorrota que ihe fora infrigida pelo Povo 
tuptpto e pelo famoso cscândalo do Watergate. 
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Havia pois que buscar alguns parceiros seguros e 
obedientes para levar a cabo uma estratégia que não 
comprometesse directamente a Casa Branca, e que 
ao mesmo tempo assegurasse a manutenção do 
sistema de exploração das multinacionais nos países 
do chamado Terceiro Mundo. Ora, é do conhecimen- 
to geral que as principais empresas multinacionais 
são controladas pelo capital financeiro norte-ameri- 
cano, daí a facilidade em obter o apoio da França e 
Inglaterra, países cada vez mais enfeudados aos Es- 
tados Unidos, para a execução desta estratégia no 
continente africano, no oceano índico, no Oriente 
Médio e no Sudeste Asiático. 


Contando ainda com o apaio dos outros países 
da OTAN, Washington pode dar-se ao luxo de não 
intervir directamente no Shaba, por exemplo, ou 
no Oriente Médio, dado que seus aliados, mais liga- 
dos às respectivas áreas por laços de recente colo- 
nização e apoiados por regimes neo-coloniais dóceis 
e sempre prontos a executar a política das suas 
antigas metrópoles, poderão fazer sempre tudo qua 
os governantes norte-americanos ordenarem, salvan- 
do desta forma a sua já comprometida reputação 


; 
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Ilesta ordem de ideias podemos compreender 
melhor porque os Estados Unidos da América pre- 
feriram utilizar Sadate, numa tentativa vã de des- 
truir a Organização de Libertação da Palestina, ou, 
através da França, servir-se do «triste poeta da ne- 
gritude» — Senghor, para massacrar o povo sa- 
riano e tratar de impedir que as forças da FROLINAT 
avancem sobre NDjamena. 


Mais clara ainda parece-nos, com o passar dos 
dias, a situação na Província zairense do Shaba, on- 
de, embora já não haja combates entre as forças 
de intervenção franco-belgas e os guerrilheiros da 
FLNC, os norte-americanos com uma aparatosa mo- 
vimentação de aviões Hércules C-130 pretendem 
colocar 1.500 soldados marroquinos inicialmente, 
que logo serão seguidos de efectivos militares da 
Costa do Marfim, Gabão e outros países ditos mo- 
derados que se prontificaram a atender ao apelo do 
general de opereta que dirige o Zaire. 


Após o pretexto inicial, racista, de salvar as 
vidas dos europeus pretensamente ameaçados de 
morte pelos rebeldes, surgiu a necessidade de pro- 
ceder-se a ufha limpeza da área afectada. Agora, é 
necessário «acalmar» os ânimos das diferentes etnias 
que «de repente» resolveram degladiar-se. E como 
as tropas belgas e francesas, ao permanecerem em 
território zairense poderiam perpetuar uma presença 
estrangeira, que ninguém poderia explicar, tratando- 
-se como se trata efectivamente, dum conflito pura- 
mente interno, tanto mais que Senghor e os seus 
acólitos pretendem manter a sua posição lítica «con- 
tra) a presença de tropas não africanas no conti- 
nente, numa alusão evidente a presença de comba- 
tentes internacionalistas no nosso país, resolveram 


BOLEINI DO MILITANTTA 


os senhores da OTAN apoiados pelos seus lacaios 
neo-coloniais, criar uma força inter-africana para a 
manutenção da paz no Zaire. 


A manobra das ditas forças de manutenção da 
paz não constitui nenhuma novidade para os povos 
que lutam contra o imperialismo internacional. A in- 
tervenção directa dos marines norte-americanos na 
República Dominicana, onde uma revolta popular 
ameaça os interesses imperialistas, em 1965, logo 
seguida de uma dita força inter-americana de paz, 
onde pontificava o Brasil, a fazer a sua estréia como 
gendarme continental, obediente à voz do amo, foi 
uma experiência trágica para os povos latino-ame- 
ricanos, o que não impediu a continuação da luta 
heróica do povo dominicano pela sua Liberdade. 


A constituição desta força inter-africana cujo 
objectivo não é o estabelecimento da paz, mas 
sim a manutenção do general Sese Seko no poder 
e a transformação desta região fronteiriça com a 
República Popular de Angola num foco permanente 
de tensão e ameaça à paz, serve entretanto como 
um estímulo ao nosso povo para o aumento da 
vigilância revolucionária, na certeza que as tarefas 
imensas da Reconstrução Nacional não podem estar 
desvinculadas das obrigações que cada um de nós 
tem para com a. defesa da nossa integridade terri- 
torial. É bastante válida, portanto, a nossa palavra” 
de ordem: 


AO INIMIGO NEM UM PALMO DE TERRA: 
A Luta Continua ! 


A Vitória é Certa! 
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-— HORIZONTAIS : 1 — Aqui; ministério dos: trans 
Portes (sigla); a nossa vanguarda; símbolo químico 
| do sódio; capital da RPA. 2 — Pessoa que cuida de 
crianças; possuir, andar; letras consecutivas do alfa- 
beto (ao contrário); prefixo que indica negação. 3 — 
Uma das formas da existência da matéria; Duas 
consoantes; pronome; oferece (ao contrário) 4 — 
Andar; preversa; ordem de trabalho; também; forma 
“de amamento; protelara. 5 — Dentro de; oferece; 
pronome; rádio e televisão (abreviatura); oferece; 
andar. 6 — Duas consoantes; um dos modelos do 
veículo .Citroen; símbolo químico do alumínio; filhas 
| do mesmo pais; pena (ao contrário); ditongo. 7 — 
Vogais repetidas; contracção de preposição com 
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artigo; animal; naquele lugar; conjunção condicional; 
consoantes repetidas. 


VERTICAIS : 1 — Rota 2 -— Com amor 3 — Pre- 
fixo árabe 4— Preposição 5 -—= Aqui 6 — Artigo 
definido 7 — Canção 8 — Acordo 9 — Referente às 
forças armadas 10 — Quadro 11 — 12 — Amarrem 
13 — País africano 14 — Medianeiro 15 -— Con- 
soantes consecutivas 16 — Oferece (ao contrário) 
17 — Pronome reflexo 18 — Cheios, 19 — Factor 
fundamental para a luta e para & vitória. 20 == 21 — 
CG aq que se editam todos ps dias 23 — 

isos, 
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ESTA FOTO REPRESENTA UM FACTO 
HISTÓRICO IMPORTANTE NA VIDA DO B—3 
NOSSO PAÍS. QUAL É ESSE FACTO? E > 
RA DEM 


